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REPUBLICA FEDERAL	 iRDEM E PROGRESSO

ANNO XLvIII — 21 0 DA REPUBLICA N. 34	 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA 10 DE FEVEREIRO DE 1909

As assionaturas do wOiario (Mictai» sf:o
pagas aceantadamente: na Capital Federal-
& Thesouraria da Imprensa Nacional e noo
Estados. as Delegacias Fiscaes do Thesoura
Federal e ás Alfandegas e custam:

Por anuo 	  244000
Por nove mezes 	  181000
Por seis mezes 	 	  121000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 16500 em
seus vencimentos. terão direito ao recebi-
mento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos. estaduaes ou
inunicipae:. poderão obter a folna pelo
me,mo preço. sendo, perem, o pagamento
a 'e In tudo

summAato
zi r T D S vi PiuDER EXECUTIVO

Min kterio da. (erra — Decretos de 28 cor-
reia ..

SE( P.ET R7AS DF. ESTADO

liifi io da Justiçi e Negarios
— D'Ap2diente das DitYci.)rias da Contabi-
li.l:ido. do Interior, da Justiça. o Geral do
S ....111•' Publica.

M.ni -terio da F tzenda — Portaria — E -; pe-
(limite (Irai i)jrectlmas do 1 ..q) , ilient.e e

Vend:'s	 Tiin:otiro Foderal
Rece'iedoria do Rio de Jaivir.) —

de Seguros.
nnist-rio da Marinha —
Miirster o da Guerra — Exp.tiiien te.
IliAitil 110:
TRIDUNAI, DE CONTAS.
NOTIcIA RIO.
MARCAS III.:GlsTRADAS.

IZENDU Puir rca.s.
EDITAES E Avisos.
PARTE COMM ERFI AI,.

89CIFD.1DE; ANONTM‘S — Estatutos da Em-
preza Brazileira Cmm 1e10 M tri tini° —
E4atuto3 da Caixa 1 .ne.icento dos Em-
pregados da Compan'lia, de Loterias Na-
cionaos do Brazil.

ANNUNCIOS.

EITOS  DO PODER EXECBTIVO

Ministerio da Guerra
Por decreto de 28 do mez findo, foram

classificados na ll ã região do inspecção os
seguintes officiaes

ARMA DE ENUENIIkRIA.

20 batalhão

Com mandante, tenente-coronel Antonio
Gome3 $la Silva Chaves

Fiscal, major Antonio Felix de Souza
Amorim
. Ajudante, capitão Theotonio Toseano do

Brito.

Commandantes de compan'tias

l a, capitão Polycarpa Ferreira Leite
2, capitão Heitor Toledo
3^, capitão João Baptis:a. da Conceição

Monte
4a, capitão Antonio Augusto de Moura.

ARMA DE ART.LIIARIA

20 regimento

Cummandante, coronel Antonio Ilha Mo-
reira;

Fic ti, tenente-coronel José Elias çie Paiva
Juiiiol;

Major de estado maior, maio,' Servando
de Loyoa. e Silva.

Commandant c. ,s de m.upos:

40 , major E•tanis'au Vieira Pamplona;
5°, in . lj ir Francisco de Ca .til tio Ja ..ques;
6°, major Antonid Carlos Brazil.
Commandantes de lia•.eidas:

1°, c ip:tão Odorico Gomes do Senna,
Braga;

2", capit'io Jonniin do Amaral;
3 , e titio Artnur Eerna: p l,s Cardoso;
4'. c 1.9i tão A plirod isio 1-1,brh i;
r$"', ca . itio Aris- ides Theo.lorieo do Pi-

nbo;
G', capitão João Saber da Silve:ra;

ca-atio Eduardo Martins Trindade;
83, capita') L'.oi»lilo Belém Al i n s Scherer;
O", -capitão J~ Xavier de Oliveira.

Baft:ria de o'inzeiros da 2° trigada

C .mman .lantii, capitão José Victoriano
da silva.

Parrpoe da 2" brigada

Commandanto, capitão José Condido da
Silva NItiricy.

4' b t!eria inclepmdente

Command ante, capitão Tito Livio Lucio
de Oliveira Raff103.

5° b dath(To de artilharia

Commandante, toneate-coronel Nicanor
tioncalvo3 da Silva Junior

Fiscal, major Henrique da Silva Pereira;
Ajudante, capitão Josié Maliamias Caval-

cante de Lima.
commandantes de baterias:
1 8 , capitão Luiz das Reis Cabral Teives;
2°, capitão Franotsco Alvaro de Souza.

ARMA DF, CAVALLARIA

20 regiment o

Commandante, coronel. Antonio Netto de
Oliveira Silva Faro;

Fi cal, tenente-coronel graduado Ilenri-
que de Amorim Bezerra;

Ajudante, capitão João Augusto Curado
Fieury.

Comm indantes de Cs illarirliCS:
1°, cap:tão Augusto Pedro de Alenca.stro

Junior;
2 0 , capitão João Frederico ila Rocha;
3°, capitão, Artlitit . Latira da Matta;
4 0 , capitão Silvcrio Furtado.

14, regimmto

Commandant?, tonente7coronel José Maria
Teixeira

Fi.cal, major Eduardo José Barbosa Ju-
nior

Aitt fanfo, capitão Guilherme Elyseu Xa-
vier Leal.

Cominanda.utes ("e esnua.drães:
1 0 , capitão Antooio Lem s lienriques ;
20 , capitão Antonio Ribeiro dos Santos.

Espiadr,7o de trem da 2° briga ta

Commantlante, capitão Gu.lavo Schmidt.

ARMA DE INFANTARIA.

40 reg'»ieato

Commandante, coronel Eduardo Augusto
da sa iva ;

F1 cal. t melte-coronel Anto do Sc'iastião
Fias lio Phyrro

Ajud:inte, capitão Candeio Joié Pomplona.

10, lata'h To

Commandante, major João Rabello da
Rochi.

C,ommandantes de companhias
l ã , capitão R Ism indo Rodrigues Barbosa;
2°, cap.no João Igilacio ti Silva
3*, capitai) Domingos Gomes dl Rocha

Argollo.

110 ba'allyTo

Commanda.nte, maor Jo tquim Cavalcanti
de Albuquer ie Bello.

Commandantes do companhas

l ã, capitão Maximino Birreto
2', c ipitão Antoalo (Mormo Ilenriques
3a, ca)itão Antonio R .)..rigues Portugal.

12° bala; h:To

Commandante, major Francisco de SalleS
Brazil.

Commandantes do companhias

I a , capitão João Carlos Pormel
2', capitão Benjamin C mstant de Mono o

Silva ;
3'; capitão Guilherme Marques de Souza

Soares.

56 regimento

Commandante, coronel Joaquim Lourenço
da Silva Rimos; •

Fiscal, tenente-coronel Joaquim Melchior
Carneiro de Mendonça

A,uda.nte, capitão Ernesto Carlos Cesar.
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13° batalhdo

Commandante, major Theodorico Gonçal-
ires Guimarães.

Commandantes de companhias:
l a, capitão Carlos Pokelt ;
2", capitão Luiz Narciso do Barros Caval-

canti;
3a, capitão Antonio Agrippino Nazareth.

140 batalhão

Commandante, major Tilde Soares Noiva
de Lima.

Comnrndantes de companhias
l a , capitão José Pedro Bivar Pereira da

Cunha ;
2°, capitão Antonio dos Santos Mendonça
3°, capitão Manoel Machado de Souza

Pinto.
15° batalha°

Commandante, maj n• Carlos Cavalcanti
de Albuquerque.

Commandantes de companhias :
1°, capitão 	
2', capitão João de Mattos Nogueira ;
3', capitão 	

60 re9imento

Commandante, Julio Fernandes Barbosa
Fiscal, tenente-coronel Joaquim Elesbã.o

das Reis ;
Ajudante, capitão José da Costa Villar

Fillio,
160 batalha°

Commandante, major Francisco Raul Es-
tillac Lua'.

Commandantes de companhias:

1", capitão Cyrilio Hernardino Fernandes;
2", capitão Benedicto Marcollino de Araujo;
3°, capitão Thomaz Epiphanio Guimarães.

17° bota//ao

Commandante, major Adolpho José de
Carvalho.

Commandantes de companhias

1 1 , capitão Affonso Dutervil Ferreira e
Silva .,

2', capitão Julio Francisco Serpa;
3a , capitão Manoel Ferreira do Domfim e

Silva.

180 batalhão

Commandante, major Fortunato do Senna
Dias.

Commandantes do companhias :
I°, capitão Paulino Pereira Lemos
2°, capitão Miguel Archanjo Tenorio de

Albuqueni ue
3°, capitão Candido Borgt:s Castello Branco.

5 ./0 butalhdo

Commandante, tenente-coronel Gonçalo
bloniz Telles

Fiscal, major Emilio dos Santos Cabral ;
Ajudante, capitão Joaquim Pereira Pira-

curuca.
Commandantes de companhias:
1°, capitão Ladislau Nunes de Freitas ;
2*, capitão Eugenio Eduardo Barbosa ;
30, capitão Tito Conrado Niemeyer.

55* batath Ito

Commandante, tenente-coronel Chrispim
Ferreira ;

Fiscal, major Antonio Pereira Leitão da
Silva;

Ajudante, capitão Octavio Valgas Neves.
Commandantes de companhias:
I", capitão Joaquim Camara. ;
2% capitão Fausto Monteiro;
3', capitão Antonio de Alencourt Sabo de

Oliveira.

12° companhia isolada

Commandante, capitão Octaviano Augusto
da Motta.

SECRETARIAS DE  ESTADO

idinisterio da Justiça e Negocios

Interiores

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Por portarias de 4 do corrente
Foi concedida ao desembargador Ataulfo

Napoles do Paiva a dispensa que solicitou
do legar do vice-presidente do conselho
administrativo dos patrimonios do Gymna-
sio Nacional, do Hospicio Nacional do Alie-
na4lo4, dos Institutos Nacional do Surdos-mu-
dos e Bemjamin Coastant.

Foi nomeado, do acctirdo com o art. 50
do regulamento approvado pelo decreto
n. 7.271, do 31 de dezembro de PM, o Dr.
Elviro Carrilho da Fonseca e Silva para o
Jogar do vice-presidente do conselho admi-
nistrativo dos pa.trinionios do Gymnasio Na-
cional, do Hospicio Nacional de A!i
dos Institutos Nacional de Surdos-intido3 e
Benjamin Constant.

Expediente de 8 de fevereiro de1909

DIRECTCRIA DA JUSTIÇA

Remetteram-ao:

Ao Ministerio das Re1ae5es Exteriores,
para ser cocam ti l ia.tta. a seu destin , , a carta
rogatoria expedida pelo juizo do direito da
2" vara desta Capital ás justiças do Portu-
gal para citação do Dr. Cyro Vidal da
Cunha Bastos e outros;

Ao juiz federal na secção do Rio Gr unte
do Norte o (tecret) nomeando José Leite de
Albuquerque 1° supplente do substituto do
juiz federal;

Ao de S. Pauto quatro decretos nomeando
supp l entes do substituto e procurador da
Reptil) ica nos municioios do Porto Feliz,
Tromombi e Ta•uaretinga.

Requerimentos despachados

Mudança do titulo da Escola Livre de
Instrucçao Tactica. e Militar para Escola Na-
cional de Tiro Brazileiro. —Dirija-so ao Mi-
nisterio da Guerra.

Constancio Pereira de Souza, ex-praoa. da
Força Policial, pedindo perdão. — Indefe-
rido.

Expediente de 4 de fevereiro de 1900

DIRECTORIA DO INTERIOR

Communicou-se ao Ministerio das Relações
Exteriores, á vista do exposto no aviso n. 2,
de 28 de janeiro ultimo; haver este minute-
rio resolvido que, até 30 de junho do cor-
rente anno, continue disposição daquello
ministorio o chefe do secção do manuscriptos

da Bibliotheca Nacional bacharel Antonio
Janson do Paço.—Deu-se conhecimento ao
director da Bibliotheca Nacional.

—Declarou-se:

Ao delegado fiscal do Governo junto ao Ex-
ternato Aquino, ter-se resolvido soja adrnit-
tido nosso estabelecimento como alumno
gratuito, na primeira vaga que se der, o
menor José Gonzaga Peçanha da Silva, satis-
feitas as exigencias regulamentares

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio S. Vicente de Paula, em Petropolis,
ter-se resolvido seja admittido nesse estabe-
lecimento como alumno externo gratuit ) o
menor Lauro do Miranda Reis Tapajoz, sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares

Ao delegado fiscal do Governo juutc, ao
CollegL Anchieta, em Friburgo, ter-se res )l-
vido seja admittido nesse estal:e'eAmeato
como alumno gratuito, na primeira vaga
que se der, o menor Fe:atando de Sabota
Ban leira de Mello, atiskita as exig,oicias
regulamentares ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio Nossa Senhora do Carmo, ter-st,
permitido ao alumno de,se estabeleci-
mento José Sebastião Ferraz Moda pre,La.',
na segunda época, exame do r)" anilo

Ao delendo fiscal do Governo junto ao
GyinnasU) Santa Catharina, ter-se resolvido
seja admittido ntess. estabeLaltneati. e.otio
alumito externo gratuito, (lu indo boa vor
vagi, o menor Altino Corsino tia silva Flo-
res, satisleitas as exigencias reg ulant2n-
tares ;

Ao delegado fl cal do Coverno junto ao
Gvninasto da Bailia, ter-se r: . solvid oer-
niittir ao alonmo do 4 , atino des .z e e oalm-
le-iniento Alberto Aguiar Costa Piot ) Imos-
tar, na seJunda énoca. exame (Se duas mate-
rias em que foi re . lrovado na primeira

Ao mesmo dc'e_mdo te; .-so resolvido seja
admittido tie,• se stabelecimento como al u-
mit ..) gratuito o nwnor CIn liii r Sylvestre
Alpoim, sa.ti-Lita.s as exig•nizdas regula-
mcnt:Lres

Ao delezado fiscal do Governo junto ao
Gyamasio S. José, na Bali 3, ter-se resol-
vido seja admittato ness 1 estabelecimento
como alumio externo gratuito o menor
Ma.reellitio Alves da Silveira MAL], satis-
feitas as exigencias regulamentares

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Lycett do Ceará. resvndendo á comina do
5 de janeiro lindo, que os alutnnos sujeitos
ao regimen de madureza nodein, de4re-
zando as ma.terias facultativas e indepen-
dente do titulo do bacharel, matricular-so
nos estabelecimentos do ensino superior

Ao director da Escola Nacional de Bellas
Arte, em referencia ao officio n. 8, de
20 do janeiro ultimo, que t.)1 approvado o
contracto celebrado na mesma data C0111 o
professor Augusto Girardet para reger a
cadeira do gravura de medalhas e pedras
preciosas desse estabelecimento

Requerimentos despachados

Antonio Gomes de Oliveira, cabo de es.
quadrada Força Policial do Districto Federal
pedindo a admi ssão de um sobrinho no Ins-
tituto Nacional do Surdos-Mudos.—Solle um
dos documentos.

Mina Menezes Moraes, pedindo seja seu
Alho Gastão admittido como alumno externo
gratuito no Gymnasio NOW. Senhora do
Carmo.— Não ha vaga.

Henrique Lisboa Braga, alumno do Insti-
tuto de Humanidades 'de S. Francisco de
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Assis, fazendo unia consulta.- Esto minis-
torio não é orgão consultivo de parti-
culares.

Jugurtha Pereira de Artiaga, pedindo va-
lidado, para o curso juridico, dos exames do
physica o chimica o historia natural que
prestoa no 5° anno gyinnasial.- Junte os
certificados.

Expadients de 5 de fevereiro de 1909

OIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-s3 ao Ministorio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thosouro Fe-

deral:

De 22:47452A, fornecimentos tatos ao
Instituto Benjamin Constant no; mezos de
outubro a dezembro do anno fim lo ;

Be 44300, inderuniz tção ao porteiro do
Supremo Tribunal Federal por dospez is
miudas por alie paga; em dezembro findo ;

De 695$, tornecimentos feitos ao Archivo
Publico Nacional, em dezembro do anno
findo ;

De 400$, aluguel das salas destinadas ás
sassOns das juntas correccionaes.i e audien-
cias dos juizos das 3°, 5, 7' e 9° pretorias
em janeird findo ;

Do 400$, 20 volumes de Historia do Brazil
do loha Pombo, fornecidos a este ministerio
em janeiro findo;

Do 8:33O$368, diarias que competem, em
janeiro lindo ao possoal da Casa do corre-
cção;

De 9:100$, folha do diversos funccionarios
da Directoria Geral de Sa.ude Publica, rela-
tiva a janeiro findo ;

Do 575$, folhas dos serventes do Instituto
Nacional de Musica o da gratificação que
compete, por substituição, ao iwpector do
mes no instituto Otto Ferreira do Carvalho
cm janeiro ultimo

De l03$224. gratificações que competem,
por substituição, aos funccionarios do Ar-
clivo Publico Armando Estevos e Dr. Carlos
Chiehorro da Gama em janeiro findo;

Do 100$, aluguel do casa que, em janeiro
fiello, compete ao porteiro da Faculdade do
afedicina desta Capital

De O00$, siados (ruo com petem. em ja-
neiro ultimo. aos serventes da Escola Na-
cional do Bellas Artes

D.3 1 : 200$, folhas, refativas a janeiro findo,
do pessoal administrativo do Externato do
Gyninasio Nacional, do pessoal encarrogado
dos exames de prepa.ratorios, do de nomea-
ção do director o quebras ao escrivão do
mesmo externato;

De 1 :403$G00, gratificações que competem,
em janeiro findo, ao cominando superior da
Guarda Nacional

Do 1:750$, folhas, relativas ao mez de ja-
neiro findo, dos serventes da Escola Polyte-
chnica o gratificação para aluguel do casa,
que compete ao porteiro da mesma escola;

De 5:000$, revolveres fornecidos á. Repar-
tição de Policia em dezembro findo;

De c494, fornecimentos feitos á Reparti-
eão do Policia em dezembro ultimo;

De 714500, objectos de expediente forneci-
dos ao juizo federal na secção do Rio de Ja-
neiro, em dezembro ultimo;

Do 51$900, indemnização ao porteiro da
CArte do Appollação por despezas miadas
por ollo pagas em janeiro findo.

A concessão dos adeantamentos:
De 200'$, ao escriano do Externato do Gy-

mnasio Nacional para oceorrer a despezas do
prompto pagamento do mesmo estabeleci-
mento nos mezes de janeiro a abril do cor-
rente afino'

Do 2:000$, ao secretario da Faculda.de de
Medicina desta Capitai para occorrer a des-

pezas de prompto pagamento da mesma fa-
culdade e para o asseio e conservaoào dos
laboratorios.

-Transmittira.mase ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da

quantia de 192491;0, despendida por canta do
adeantamento concedido ao escrivão do Ex-
ternato do Gyinnasio Nacional em setembro
do armo findo;

Cópia do termo do contracto celebrado
pelo chefe do policia para arrendamento dos
prodios destinados ao funceionamento lias
delegacias dos 17° o 21° districtos policiaes e
dos postos do Engenho da Pedra e da Es-
trada Nova da Pavuna.

Regverinientos despachados

DD. Amelia Leopoldina do Azo:velo o Por-
eia Leopoldina do Azevedo, filhas do Dr. João
Pereira do Azevedo. ex-commiSsario de hy-
giene, pedindo pensão do monte.pio.-Toodo
o contribuinte Dr. João Pereira de Azevedo
incorrido, ainda em vida, nas penas do
art. 20 do (imoto n. 942 A, de 31 do outu-
bro do 1890. recorram as peticionarias, nos
termos do art. 8°, n. 11, do citado decreto,
ao alinisterio da, Fazenda, que é o arbitro
supremo da instituição.

Clementina Bellagamba pedindo para ser
considerada no numero dos proponentes para
o farnecimento do mobiliario o tapeçarias
ao Supremo Tribunal Federal.- Indeferido.

Dia 8

Solicitaram-se ao :Ministrado da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral
Do 1:313$063, gaz consumido, durante o

43 trimestre do anno findo, no quartel central
o estações do Corpo de Bombeiros;

Do 368832, indemnização ao director da,
Casa de Correcção por despezas mitidas Dor
elle pagas em dezembro do atino findo ; -

De 2:766;5774, aluauel dos predios °ocu-
pados, nos mezos de outubro a dezembro do
atino findo. pela Inspectoria do Policia Ma-
ritima e por varias delegacias o postos po-
liciaes

De 100$. catalogação dos livros da biblio-
theca do Internato Gymnasio Nacional em
janeiro findo ;

Do 1:2 -3$152, fornecimentos feitos á Casa
de Detenção em dezembro ultimo ;

DL) 15:542a745, material adquirido pela
Casa de D.:tenção nos meies do julho a de-
zembro do anno findo ;

De 300$, auxilio para aluguel de casa que,
em janeiro findo, compete ao director do
Externato do Gymnasio Nacional

De 2:49l$340, material adquirido pela
Casa de Correcção para fornecimento do luz
electrica á de Detenção em dezembro do
armo findo ;

De 81$100, indemnização ao escrivão do
Externato Gymnasio Nacional por dospezas
do prompto pagamento por ello realizadas
durante o 2° trimestre do anno findo ;

De 54300, okoctos do expediente forma
eidos ao serviço eleitora/

De 2:118$, folhas do pess)al sem nomea-
ção da Bibliotheca Nacional, relativas a ja-
neiro findo ;

De 1:004496, objectos de expediente for-
necidos ao serviço eleitoral;

De 600$, folha, relativa a janeiro findo,
dos serventes da Directoria Geral de Saude
Publica ;

De 2:768$, folha dos professores contra-
ctados do Instituto Oswaillo Cruz, relativa a
janeiro findo;

Do 3:090$625, folha, relativa a „janeiro
findo, do pessoal sem nomeação da Facul-
dade de Medicina desta Capital;

De 20$. folha, relativa a janeiro findo,
da gratificação que campoto ao amanuense
interino da Faculdade de Medicina desta
capital ;

De 2:225$, folha, relativa a janeiro findo,
do pessoal da Escola Polytechnica ema tra-
balhos de exercicios pra.ticos

De 11:80u$, cungruas que. no corrente
arma, competem a varios monseahores, co-
negos e padres.

A concessão dos seguintes a.deantamentos:

De 4:587$O50 ao theoureira do Corpo de
Bombeiros para oceorrer ao pagamento das
diarias e gratificações mo: competem, em
janeiro lindo, aos operados o praças que
trabalharam na construcção do casas para
moradia de ofilciaes do mesmo corpo

De 100:00$ ao engenheiro das obras
deste ministerio para rpm sejam adquiri-
dos Os matoriaes necessarios o pagos os opa
rarios das inesinas obras.

- Transmittiu-se ao Tribunal do Contas
cópia do decreto que abr i a este ministorio
o credito extraordinario do 140:727s;3.3
para lospezas com o amamento do vaiei-
montes concedido aos funecionatios da so.
cret iria do Supremo Tribunal Federal.

Exp:diente de 8 de fevereiro de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicolose ao inspector da. Aliati !cp.
do Santos que o prod loa Genominad Gra-
fia protatu,,à 011 ES-4:Ocia Mal'ilSi111./ . .1 Co-
roada não esta licenciado por esta rooarti-
ção, não devendo, portanto, ter sallida
mesma alPandega.

- Solicitaram-se providencias ao director
ger LI da contabiadado deste ministorio no
senti lo de ser ontroguo na Prioodoria da
Thesouro Federal, como despoza coinprova-
da. ao Dr. Antonio Pacheco Leão, inspector
do serviço de prophyl laia da febre amoveria,
a imporrancia do 185:014621, wini de o ..eor•
rei ao pagamento do possaal sem riamo:ação
da mesma in spectoraa durante o mez Je
janeiro ultimo.

-Acetisou-so ao inspector do sa.ude dos
portos do Estado do Paraná o recebinient£
do officio n. 7, do 1 do corrente.

-Remetteram-se:

Ao sub-secretario da Faculdade de Me-
dicina os diplomas do medico do Eugenio
Déeourt, Bento Joas Ribeiro do Cosi co,
Christian° do Souza o Francisco Oetav lano

Ao director da Imprensa Nacional copia
do laudo do exata; d 3 validez de João da
Rosa Dutra

Ao director de Ilygione do Nithoroy 50
vidros de sóro o 50 doses de vaccina anttpes-
tosos.

- Oficiou-se ao procurador dos Feitos da.
Saudo Publica a respeito dos autos lavrados
contra Carlos Francisco Leal e Custodio.
Martins Ferr.:ira.

Durante o moi de janeiro ultimo foram
apresentados ao registro desta directoria os
seguintes titulos:

Medicos

Elisaldo Ferreira Goyos, formado pela Fa-
cuidado de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 9 de janeiro findo).

Antonio Augusto Guimarães do Queiroz
Carreira, formado pela Faculdade de Medi.
sina do Rio de Janeiro (registrou seu titulo
em 13 de janeiro lindo).
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Zephirino Alves d.o Amaral, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 15 de janeiro findo).

Augusto C .sar Leite, formado pela Facul-
dade da Medicina. do Rio de Janeiro (regis-
trou seu titulo em 22 de jane i ro /indo).

Carlos Varella, formado pela Faculdade
de Medicina lo Rio d Janeira (registrou seu
titulo em 26 do janeiro findo)

M tu el licitado Marconde: Romeiro, for-
ma 'o pela Faculdade de Medicina do Rio de
Janeira (registrou seu titulo em 23 de ja-
tico. findo).

A nt:,nio Cirneiro Vieira da Cunha, for-
mado pela Facilidade d .... Nfelicina do Rio de
Ja e rI (registrou seu titulo em 28 de ja-
ne.ro lindo).

Pharntaccuticos
Nelson Corréa da Silva, formado pela ES-

cola de Pharmacia e O !ontologia de O cira.m-
borv (registrou seu titulo em 15 de janeiro
finjo).

Ismjamin Amancio Ramalho, formado pela
Faealdade de Medicina do Rio de Janeiro
(r•g -trou seu titulo cm 21 de janeiro

Alberto Danadio Illok formado p ,la Fa-
culdad .• de Medicina do Rio de Janeira (re-
gis • vou seu titulo em 21 de ,janeiro

Aristide!: dos Santos Mendonça. formado
pela Faculdade de M ,dicina Bahia (regis-
trou seu titulo em 22 de janeiro findo).

João Baptista dos Santos, formado pela
Escola de Plotrmacia de Ouro Preto (regis-
trou seu titulo em 23 de janeiro findo).

Dentistas

.11): (5 R i gatul de So tza, formado pela Fa-
culdade de Medicina da Bahia (registrou
seu titulo tin 9 d janeiro findo).

Jos.1 Felicksimo R idrigues Pereira, for-
modo polo E;eida livro do Odontologia do
Rio de Janeiro (registrou seu titulo em 18 de
janeiro findo).

Nicolina Baltz, formada pela Faculdade
de Medicina de Porto Al agre (registrou seu
titulo em 18 de janeiro findo).

Julio Esmeraldo da Silva, formado pela
Faculdade de Medicina d Rio de Janeiro
(registrou sou titulo em 21 de janeiro
rindo).

Joaquim Bezerra Cavalcanti, formado
pela Faculdad o de Medicina do Rio de Ja-
neiro (registrou 82L1 ttt'ii0 em 21 de janeiro
findo).

Onofre de Brito Mello, formado pela Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 22 de janeiro findo).

Francisco Barbosa Junior, formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
(registrou seu titulo em 28 de janeiro
findo).

Regiferimento despachados

Dia 8 de fevereiro de 1909
Pedro da Silva Ramos (4° districto). —

Serão concedidos 30 dias.
Jose Ferreira dt Silva (4° dist-ricto) —

Queira comparecor á. seeão de engenharia.
Fraocise do Souza Barroso (4° districto).

— sere attendido si as obras forom ini-
ciad is dentro de Cm dias.

Calheiros, Irmã & Comp. (4° districto).—
Não podem ser attendidos.

Ferdinando da Silveira (5° districto). —
Selei.)e ticedjis 30 dias.

tvid & Comp. (5° districto).— Providen-
ciado.

Dr. João Jose de Andrade Pinto Junior
(50 districto).—Não pede ser attendido.

El-, ira M itt ,s da Cesta (6° districto).—
Providsliciado.

Fraecisco S odoro (6° districto). — Não
pede ser attendido.

Antoniotet M. Beistol Mornaud (9° die-
tricto).—serão concedidos 3o (lias.

Carlos Chataignier.—Deferido.
Dr. José Vieira Romeiro. — Deferido.
Carlos Forna.ndes Eiras Junior. — Não

póde ser atten lido.
Crasliiey & Comp.— Deferido.
Humberto Lisboa .—Deferido.
Rodolpho Lopes Merino de Rezende.— De-

ferido.
Stefar.o Questa .—Deferido.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Lisboa

ReIestorlo do 1 0 trIsuestre de t008

NAVEGAÇÃO

A navegação entre os portos da Republica e os desta juri8•
dicção consular, manteve-se com regular movimento.

Consultando o rnappa n. 1 que vae junto a este, vê-se que
entraram neste porto com procedencia do Brasil 91 navios com a
totalidade de 316.998 toneladas e subiram 119, sendo o conjuncto das
respectivas toneladas. 335.049.

Com relação ao trimestre anterior, o movimento maritimo foi
neste favorecido com mais seis navios entrados e nos do sabida
houve um deciescimo de 18

Nota-se, portanto, uma difrorença bastante sensivel nos va-
pores sallidos.

Na ilha de S. Miguel não se verificou entrada nem mesmo
sabida de qualquer embarcação.

Como da costume. u maior contingente foi fornecidor por na-
vio: inglezes e allemães.

COMMERCIO

IMPOP.TAa0

O valor importado augmentou bastante neste periodo, pois
que tendo sido de. 105:372t brasileiros a quantia importada DO
trimestre anterior, a.ttingiu agora a importancia de 205 . 430$ da
mesma moeda.

Os couros continuam sondo o melhor producto do nosso com-
mereio, tendo•e recebido neste trimestre 101.554 kilos no valor de
125:730$ moedas brasileiras, u que representa mais de metade da
quantia total importada.

Os outros produotos não tiveram nesta praça consumo digno de
especial referencia.

EXPORTAÇXO

O valor exportado deste porto para os do nosso paiz fo. de
3.228:951$, moodr brasileira.

Concorreram sobretudo para osta verba, 568.439 litros de azeite
tio valor de 122:956$, moeda portugueza e 2.688.806 ['Aros de vinho
no de 225 . 982,$, da mesma moeda.

Consulado geral dos Estados Unidos do Brasil em Lisboa, 19 de
novembro de 1908.

Avoua -o SARMENTO PEREIRA BARNtae.
Vice mural enearrega ta do Conshlado Geral.

Cacáo 	 	
3.3111:588,10Café 	

Couros
Ossos 	 	

5fr
50

Tbror de jacara ida 	

EXPORTAÇÃO
As embarcações que daqui saliiram transportaram mercadorias

com um peso de 4.023.439 kilogrammas, no valor rio 1.010. 143
francos.

Dessa exportação destaca-se as aguas mineraes com 44.900
kilog ; azeite doce l03.:395 kilog ; cimento 1.337.W kilog ; ferro
em obra 23.269 kilog ; fructas S8C338 17.537 kilog ; garrafas do
vidro 19.89 kilog ; ladrilhos 211.020 kilog ; legumes seccos 98.152
kilog ; munições, 10.574 kilog ; oloo dó côo° 23 883 kilog ; oca
32.449 kilog ; productos chi( licos 175.181 kilog ; telhas do barro
1.331.620 kilog ;vinho 19.074 kilog ; vermutb 134.094 kilog. e
varios 82.875 kilog. (mappa n 4).

Os cacács da Bahia mantiveram no principio do trimestre o
preço de 120 a 122 francos, que alcançaram no fim do trimestre
anterior, mas no em do trimestre em revista baixaram ao preço de
103 a 104 francos.

Como nos trimestres anteriores não foi registrada a entrada de
aicaos procedentes do Pará.

CAMBIO, DESCONTOS E FRETES
• A cotação cambial, a taxa de descontos e o fretamento de em.

barcações no presento trimestre constão do mappa n. 5.
Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Marselha, aos 31 de

março de K03

Consulado Onl Marselha
Itelatorio do 1° trimestre de 1901i

NAVEGAÇÃO
Pelo mappa n. 1, aqui incluso, referentes á ua n egação en3ros

este porto e os dos Estados Unidos do Brasil duranto. o primei''
trimestre do corrente anuo, verifica-se que o movimento te ir
6 embarcações, todas estrangeiras, com a lotação do 15.137 tonlo
ledes e 511 homens de equipagem. quanto ás entradas, e para as
sabidas de 8 embarcações, sendo 6 vapores e 2 navios a vola, ar-
queando o total de 16.679 tunelalas o 465 tripulautes.

IMPORTAÇAO
A importação de pro luctos procedentes de Brasil durante n

trimestre foi do 3.563.139 kiiogrammas, no valor de -.410.2)A
francos.

Da comparação feita com a de igual periodo do antrl anterior
7'esulta uma diferença para mais de 1.29' .183 kilogramma nu
valor de 2.497.514 francos.

Oe generos importados foram

A. J. DE PAULA PONNE0A.

CoNsuL *Ma



EbIBAR.CAÇÕES
VALOR

DA IMPORTAÇÃO

6 511 15.127 4.418.204 fre:

NUMERO	 TONELAGEM EQUIPAGEM

Brazileiras. 	
Estrangeiraa
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N. 1—Mappa do movimento da navega* entre o Brazil e Marselha durante o 1* quartel de 1908

ENTRADAS

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM
VALOR

DA EXPORTAÇÃO

Brazil •iras 	
Estrangeiras 	 8 465 16.679 1.010.443 Ne.

N. 2 —Pre;o corrente e qurntidstle de varies generos vindos do 13razil durante o 1 quedai de 1908

.	 GENEEOS
PESO

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADES
IMPORTADAS

PREÇOS

Janeiro	 Fevereiro	 Março

	 50 Kilogratnma 136 1. 100k. 3.101.880 112 a, 116 110 a 114 108 a 112
	  5)	 • 104f. 100k. 383.500 210 244 214 w 222 202 a 205

,j0APO: 	 	 	  1 71.500 1 a 1.20 1 a 1.14 1 a 1.10
o •sos 	 ) 59 8 8 .	 8
Trouces de palixandro 	 2.580 0.93 0.90 . 0.93.

4.200

3.561.130

N. 3 — Preço corrente de varias generos vinlos do Brazil na praça de Marselha durante o 1• qwtel de 190a

PREÇOS

GENEROS QUAL,DADES

Janeiro Fevereiro Março

Rio do Janeiro 	 Lavado 	 58 a 53 55	 a 57 54	 a	 55
Café 50 kilos—Descooto 2 V. 	 Superior 	 48	 »	 49 47	 9	 48 40	 47

N. 1 45	 »	 46 44	 s	 45 43	 44
N. 2...	 ***** 44	 45 43	 . 44 42	 43
N. 3 	 40	 *	 43 40	 42 39	 41
N. 4. 	 39	 41 38	 40 37	 39

Ordina.rio 	 35	 s	 39 34	 9	 33 . 33	 s	 37
Santos 	 Superior. 	 48	 s	 50 48.5	 51 49	 s	 52
Café 50 kilos — Desoonto 2 8/0 	 Boro 	 46	 48 45.5 s	 48 45	 9	 48

Regular 	 40	 41 40.5	 415 41	 w	 42
Ordinarlo. 	 37	 •	 39 38	 s	 40 39	 •	 41
Chapado 	 43	 •	 45 42	 *,	 44 41	 w	 43

Rahia—Café 59 Mios—Desconto 2 */. 	 Verde 	  42	 s	 45 41.•44 40	 s	 45

Caco-50 kilos—Desconto 2 6/0 	  Preparado 	 120	 s 122 109.50 s 111 103 s 104
Couros 50 kilos—Deseonto 3 o/• 	   Somes 	 50	 •	 60 50	 s	 57 55	 9	 60
Para—Caoáo 50 kilos—oesconto 2 0/, 	 Preparado 	 133	 • 144 F r	 •

•	 • n



PESO	 DIREITOS	 QUUSTIDADPS
OU 55 010 .1 I DE ALF.INDEGA EX POR 140 Julho SeleutbroAgosto

Iiilogramma
•

a

a

•

a

a

•

41.0q0 0.25 a 0.60 0.23 a 0.60 0.23 a 0.60
724 0.90 • 1 0 90	 1 0.90 a 1

106.395 1.30 • 3 1.30 a3 0.30 a 3
7.246 0.45 • 5 50 0.43 • 0.50 0.43 • 0.50
2.816 0.50 • 0.70 0.50 • 0.70 0.59 a O 70

27
4.236 •••

2.508
235 0.60 0•60 0.60

264
28 .-

1.337.630 0.08 a 0.10 048 a 0.40 0.03 9 0.40

43 --
2/5.753 0.50 • 0.70 0.50 • 0.77 0.50 a 0.70

4.574
1.740

18
400 4 4	 a

1.321
12.100 MEM

3.040
23.260 --

.	 17.537 i	 2.50 1	 2.50 1	 2.50

19.79 -

CO3 --

1.434 0.90 • 2 0.90 • * 0.93 a 2

211.020 3.19 3 9, 19 3 • 19

4.440 --

98.132 0.40 • 0.80 0.40 • 0.80 0.40 .0.80
10.574

1.436 .P9

2.610 -- --
23.883 0.80 a 1.£0 080 a 1.20 0.801 • 1.20
3.330 --

32.410 0.06 0.06 0.06
148 1.25	 7 1.25 • 7 1.25 • 7

10.4,15

322
2.673 0.50 • 1.50 0.50 a 1.50 0.50 a 1.50
2.160

175.184 --
384 1.20 • 3 1.80 • 3 1.20 • 3

3.605 7	 9 7	 9 7

75 -- --
686 1.25 • 3.50 1.25 a 3.50 1.25 ft 3.50

1.445 0.40 • 0.60 0.40 a 5.60 0.4) a 0.60
1.331.620 8 fr. 8 fia. 8) frs.

613 - -

878 -- --
19.074 0.20 • 3.30 0.30 a 3.50 0.3) • 3.50

134.094 0.70 • 0.90 0.70 • 0.90 0.07 a0.90
1.585 0.45 a 0.60 0.45 • 0.00 MS a MO

82.875
4.023.439

a

..iffide.1+;02"."11"11""8""42
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N. 1-Preço corrente de vario sonoros exportados para o.Braxil desta praça, Marselha; Atuante o 10 quartel de 1908
••••

PRP.ÇOI

Assucar.	 	  • • ***

Azeitonas 	
Acces-wrios para autoMoveis 	

Algodão em obras 	
Biscoitos 	 	 ........	 ......

Bebidas 	

Ban.:eleas 	
Cimento 	
Cores vegetaes
Chumbo 	

Chapas photographicas 	

Cum inho 	
Cata logos 	
Couros 	
Crina vegetal 	

Enxofre. .... 	
Form,cida 	

Ferro em obras 	 	 ..
Frue tas soeras 	
Garrafas de vidro 	

Imagens do massa 	
Licores 	
Ladrilhos 	

Lampeoes 	

Legumes secou 	
MuniciSee 	

Ilachinas ¡aflautes 	
Objectos de curiosidade 	
Oleo de coco 	

use:iria! 	
Oca 	
Perfumaria 	

ProvisSes 	
P.a , saiu finaria 	
Patas alunenticlits 	
Pollos 	
Producto• chimicos 	
Queijos 	
Rolhas 	
Relog'os 	
&ice° de fruta. 	

Telha. 	 4.• • 	

Teeido da 	
• IP

Ninho 	

'remonta 	
/Vinagre 	

Vario 	 	 •

•i	 -	 ,..t•
raememeamemedome.g4~	

argutos

Agua mineral 	

Agua de flor 	
Azoite de oliveira 	
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N. 5— Preço da °dag() ao cambio, taxa de denontos e fretamente das embarcações neste porto de Marselha durante o 1° quartel de 1908

CAMBIO

PREÇJS

DESTINOS

Janeiro
	

Fevereiro	 Março

Frs. Frs. Frs.
'.)bre o Brazil 	 1.156 1.57 1.59

ln 	 a Inglaterra 	   25.12 25.12 1/2 25.17

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

PREÇOS

Janeiro Fe vei eiro Março

&mico de França 	 4% 4 % 4 si
Outros bancos 	 5 si 5% 5 %

PREÇO DOS FRETES

PREÇOS

DEETINOS

Janeiro Fevereiro Março

Fre. Frs. Fr.
Agua mineral, M. C 	 35 35 35
Arroz, M. C 	   

• 35
35 35

Azeite,	 1.000 kilo-,
Batatas, 1.000 kilas 	

65
63

65
65

65
65

conservas. M C 	 40 40 40
Crina vegetal. M. C 	 45 45 45
Cimento. 1.000 kilos 	 40 40 40
Doces. M. C 	 45 45 45
Drogas, M	 C 	 40 40 40
Ferragem pesada, 1.000 kilos 	 40 40 40

Leve, M	 C 	 40 40 40
Fructas seccas, M. C 	 40 40 40
Machinas agricolas, 1.000 kilos 	 40 40 40
Madeiras. M. C 	 33 35 35
Penes preparadas, M. C 	 45 45 45
Sabão, M. C 	 35 35 35
Tecido do a1god3.0 o fio, M C 	 35 35 35

»seda, M C 	 50 -I- 1 % do valor 50 ÷ 1 % do valor 50 1 si do valor

Veleiros para o Rio de Janeiro:

Cimento, .tclhas o tijolos, 1.000 Mios 	 30 30 30
Crina vegetal, 1.000 kilos 	 35 35 35
Madeira, 1.000 kilo' 	 25 25 25

Veleiros para Santos:

Cimento, telhas e tijolos. 1.000 Mios 	 30 30 90
Crina vegetal, 1.000 knoe 	 35 95 35
Madeiras, 1.000 Mios 	 25 25 25
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1,7. 6—Preço corrente do nolo de varias procedencias na praça de Marselha durante o 10 quartel de 1903

PREÇO

cacÃo
	

PESO

Janeiro Fevereiro Março

Cao d'Or 	 50 kilos 106 a 107 97 a 98 91 a	 92
Bahia preparado 	 120	 122 109 )5	 111 103 • 101
Carupa.no 	   F. F. F.
Trinidade 	  F. F. F.
Ca ragu° 	
pari. 	   	 	

13(	 a 144
F.

130 a 144
F.

115 a 135
F.

11. 7—Preço corrente do café de varias ?ro3de:1:1as na praga de Marselha dur:nte o 1^ quirtel de 11CS

CAFÉ PESO

PREÇOS

Janeiro FevoreirJ Março

FPS ..Fr.

Noka—Hodeida 	 50 kilos 106	 a 103 99	 a 100 a 103
Superior 	 90	 » 102 8)	 s	 97 90	 a	 5
Corrente 	 s 94	 ça ti()	 Ç•2 87	 »
Yalfeh 	 » 110	 a 120 103	 »	 113 168	 a	 118
Harrar 	 s (06	 94 81	 9	 02 84	 •	 94

Porto Rico 	 79	 9	 84 75	 a	 84 79	 a	 84
Hacienda. 	 78	 80 77	 » 77	 »	 79
Mysorc trié 	   » 73	 s	 70 73	 76 70	 »	 73
Munzerabad 	 71	 »	 72 71	 » 71	 »	 72
Milabar 	 s 79	 »	 72 7))	 »	 72
Salem 	  68	 »	 69 63	 7-) 772u
Java Malan 	 s 72	 IP	 76 72	 76 7 .)	 71;
Dernerary 	   9	 80 »	 80 72	 •	 80
Bally trié 	
San Domingo 	

56	 58
58	 .	 60

»	 5'3
57	 •	 62

5);	 1;8
58	 »	 6'2

San Salvador 	   s 63	 72 62	 60 57	 »	 60
San Marco 	 80	 »	 68 »	 63 69	 o	 C.3

N. 8—Preços correntes dos couros de varies premie:leias na praga de liferselha durante o 1' quartel de 1908

COUROS
PESO

PREÇO.

Janeiro 'Fevereiro Março

Frs. Frs. Frs. Frs.
Salgados verdes—Buenos Ayres 	

—Chin 	
—Brazil 	
—Paraguay 	
—Martinica„ 	

Seccos de Tunisia 	
/0	 n

Salgados de Madagascar 	
Sem cabeça do Alger 	
Frescos salgados de Algar 	
China seccos best selestod 	
Sha.nghai seccoa 	
Vaquetas salgadas das Ind ias 	  

	 	 25 s 30

25 a 30
25 o 30
25 a 30

7 » 12
4»	 8
3'	 8
8 » 12
5»	 6

12 r 16
4,10
5 o	 9
3»	 4

59	 a	 80
4")	 e	 50

8050	 »
50	 a	 80
45	 »	 50
70	 o	 75

115	 » 120
65»	 60
70	 s	 75
50	 »	 55

113100	 » 120
160
	 »180

140

50	 a	 GO
45	 50
5')	 CO
50	 •	 60
45	 a	 51
70	 in 	 75

115	 • 120
65	 o	 CO
70	 75
50	 55

110	 120
130	• 190
160	180

65 a 70

53	 »	 60

50	 55
70	 »
95	 a 100
60 F»	 55

50»55
120 Fa 125

•	 s	 s	 de Bassorah 	 .. .1»	 34, 80	 io	 85 80	 85
&ecos não curados de Alger 	 3 s	 5 110	 ,115 110	 9 115 105	 112



EMBARCAÇÕES	 1 NUMERO TONELADAS I EQUIPAGEM I '

Não houve entradas durante o 20 quartel de 1908.

VALOR IMPORTADO

SAH IDAS

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO
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Consulado em ' •lasgow

Itolniorlio do 20 quartel de IMOS
NAVEGAÇÃO

Não vieram navios dos portos do Brasil para os deste districto
consular de Glasgow, durante o 2° quartel de 190S; as sabidas,
porém, foram em numero de 11, tendo sido nove de Glasgow, dous
do Leni) o nenhuma de Dundee.

Dessas 11 embarcações, sendo todas vap)res, 10 eram britan-
nicas o uma brasileira ; todas com cargas, com a equipagem total
de 438 pessoas o a arqueação total de 23.089 toneladas.

A embarcação brasileira ora o novo vapor Bajubd, construcção
de açJ, armado do dous mastros, da tonelagem registrada de 958.
Foi construido em Trona. a 35 milhas de Glasgow, pela c Alisa
Shipbuilding Company, limited s, para a c Companhia Nacienal
do Navegação Costeira ».

03 portos brasileiros demandados por esses 11 vapores foram
Bahia. Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande do Sul, trtnsportando
merasdnrias no valor total da £ 101.767, ou, em reis par,
914:595,$567, pertencendo á exportação do Glasgow mercadorias no
valor total de £ 93.215 e ã. de Leith no de £ 8.552.

O vapor brasileiro Itajabd, que partiu com carga consignada
aos Sra. Lage & Irmãos, gosou das vantagens do art. 6° da lei da
receita, tendo sido legalizados gratis todos os papeis relativos ao seu
despacho.

COMMERCIO
Augmentou consideravelmente o valor total das mercadorias

exportadas durante o 2 , quartel do 19)8, e, comparada essa expor-
tação com a do quartel anterior, verifica-se que a diferença para
mais é representada pela somrna de E 25.893.

Mostra o exame do mappa D. 3 que essa exportação ao distri-
buiu do seguinte moio : manufacturas de algodão no valor total de
E 41 s.36 cirvão no de 11.8J, pertencendo á exportação de
Glasgow £ 3.037, e á do Laith £ 8.552; mau u(acturas de ferro no
do 15.361 ; machinas divers :s. o pertences no de E 27.449; whisky
as do 1,155 ; e finalmente mercadorias diversas no de £ 4.374.

Somente a exportação do carvão diminuiu um pouco no 20
quartel, sendo a diferença para menos representada pela somma
do 12.270. Os demais artigos tiveram augmento representado
pelas) seguintes sumas: para as manufacturas do algodão E 20.199;
para as de ferro E 3.143 ; para as machinas 12.6111 ; para o
whisky £ 18); e para os mercadorias diversas E 2.032.

Salvo o carvão, cujo preço sofreu diminuição, baixando de dous
a tres shillings por tonelada, os demais artigos conservaram os
preçua correntes anteriores, isto é, o algodão manufacturado de
cinco a seis shillings por kilo, o ferro manufacturado de sois a
oito por tonelada, o whisky de does e meio a tres e meio shillings
por garrafa. Quanto ás principoass mercadorias diversas, expor-
tadas, foram : presuntos, peixe salgado, geleis), conservas, maizenas,
DtOdUOLGS chimicos, oleos, tintas, couros e material para calçado.

INFORMAÇÕES GERAES
ESTADO SANITÁRIO

Manto ve-so bom o estado sanitario em Glasgow- e em toda a
Esc )ssia, no 2° quartel de 1908, a despeito das irrigularidades meteo-
ro loeieas. O cJrneço. por excepcionalmente frio, esteve longe de
sor do 1 rimavera ; Sias houve em obril com a temperatura abaixo
de zero, o a 24 desse moi desabou sobro Edimburgo pesada tem-
pestade de neve, cobrindo as ruas e praças com a espessura de sete
pollegadae, cuusa que os jornaes disseram não acontecer ha mais
de secado. Gradualmente. porém, a temperatura foi subindo, e o
mez de junho ja se mostrou estival.

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE EDIMBURGO

A 1 de maio de 1908 foi inaugurada a Exposição Nacional de
Edimburgo, sondo alta a quinta das exposições alli realiza:as
até hoje. O dia conservou-se bonito, a ooncurrencia foi grande, o
tudo faz crer que, no fim, alia, venha a dar bom resultado pe.
cunlario. Coube ao principe Arthur of Connaught a presidencia da
ceremonia da abertura. A média dos visitantes tem eido de 5J.000
diariamente. O ene,e‘ramento será em principio de novembro.

INSTRUCÇÃO PUBLICA

A instrucção publica primaria é gratuita e obrigatoria na Esc°.
cia, até á &Jade de 14 annos. Pode-se dizer, que todo o escocez sabe
ler e escrever i as excepções são raras e devem andar escondidas pelo
interior do pam. Meiado da abril, a (Scotch Education Department»
publicou o seu relatorio, de 1907, e por elle se vê que o total des-
pendido com a instrucção publica primaria, nesse anno fui de
£ 2.059.856, isto é, um augmento de £ 296.318, em comparação com
a despesa de 1906. Quanto á instrucção superior dada nas univer-
sidades, o numero de estudantes, elevando-se na Grã-Bretanha a
21.716, pertence ás universidades OSCOOOISS : de Edimburgo 3 140
estudantes; de Glasgovv 2.272; de Aberdeen 1.100; de Saint-Andrews
287, e de Dundee 217, ou um total de 7.016 estudantes.

MATERNIDADE

ob a presidencia da Duqueza do 1Montrose effectuou•se a solem-
nidade da inauguração da nova ealaternidade da Cidade de Glasgowa,
e, entre os professores presentes vindos de 'Edimburgo, viu se o
abalisado Sir lialliday Croom, que julga essa Maternidade a segunda
do todo o Reino-Unido. Nesse mesmo dia, 21 de maio, os beneine-
ritos capitalistas Archibald e J3.11:103 Walkor fizeram a importante
doação de £ 5.000 para os cofres desse hospital, destinado a prestar
grandes serviços.

APPARELHOS DE OZONAM

Já tenho informado, do que a estação central da aCaledonian
Railways é um vastissirno edificio, como talvez não haja sogund., na
Grã-Bretanha. A 14 do maio, inaugurou cila o serviço de a .n •.ova
upparelho, segundo o systema electro-ponouma.tico, sondo este, no
seu genro, o primeiro na Esoocia. A re3pectiva engrenagem, uma
das maiores que existe, move 340 alavancas.

SHAMROCK

A 18 de abril foi lançado no rio Clydo (em Fairlle) o novo hiato
Shamrock IV, do propriedade de Sir Thomas Lipton, e executado 99-
gundo o detenho de Mr. Fite. Tem 23 metros de comprimento.é
construido com rico mogno de Honduras. Os trabalhos cornes . : • tu
em 28 de outubro de 1907, e desde então, 40 foram cs operario3, dia-
riarnonte, até a conclusão. A parto abaixo da linha dagua é branca,
e a superior verde ; toda a ias :afiação é sumptuosa.

SIR BANNERMAN

O fallecimento, em 22 de abril de 1908, de Sir Heury Campbell
Bannerraan foi muito lamentado em toda a Escocla, sendo OSS3 vene-
rando, ex-primeiro ministro britannlco, um escoc-z de nascimento.
Estudou em Glasgow, em cuja universidade obteve diploma de
doutor em leis. Na cathedml de Glasgow, com a assIstencia de
pessoas gradas e do corpo consular, efectuou-se um imponente
serviço funebre, subindo ao pulpito o Rev. M'Adam

Consulaio dos E. U. do Brasil em Glasgow, 30 do junhc
do 1908,

Dr. J. B. N. GONZAOA FILHO,

Cousul,

N. i—Mappa do movimento da navega* entre o Brazil a os poros do distrito cone alar de tilasgow no 2 0 Quartel de 1908
ENTRADAS

£	 d
Brazileiras 	 ................. 1 1.208 57 1.163 [O:334178
Estrangeiras 	 9 2.6.881 381	 . 100.604 — — n1:257$789

Total. .. 	 10 28.089 438 101.767 901:595$567



1

VALOR IMPORTADO

PEEÇJS

Abril — Maio — Junho

DIREITOS

DE ALFANDEOA

QUANTIDADE
IMPORTADA

EM KILOS
0ENEROS

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

Banco da Inglaterra 	
Em praça 	

2 1/2 % a 4 %
1 15/16 % s 2 %

2 1/2 et a 4 %
1 15/16 % 2 %

2 1/2 % a 4 %
1 15/16 • 	 2 %
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DIÁRIO onridur.	 Fevereiro — 19-09

11.-Mappa do preços oorrentee, quantidades e valor doe ganem: importados do Brasil nas praças deste districto consolar de Glasgow
(Glaegow, lialth e Dundee) no 2(0 quartel de 1908

Não houve importação de generos vindos do Brasil no 2 0 quartel de 1908.

U. 3—Mana dos preços correntes e valor dos generos exportados das praças deste districto consolar de Glasgow (Glasgow, leith e Dando)
para o Brasil, no 2 , quartel de 1908

PREÇOS CORRENTES

GENEROS
DIREITOS

DE ALFANDEOA VALOR EXPORTADO

Abril — Maio — Junho

me co	 E;4.0dmilyooroct
g3 '2' 2a 2 c,

r.:414,

904:594567

1. Algodão (manufacturas de) 	
2. Carvão 	
3. Ferro (manufacturas de) 	
4. Machinas diversas e pertences 	
5. Whisky 	
8. Mercadorias diversas 	

£	 ad
41.836 -- --
11.589 -- --
15.364 -- --
27.449 -- --
1.155--
4.374	

--
4.374 --

De 5 a 6 shillings por kilo.
De 12 a 14 shilling, por tonelada.

De £ 6 a 8 por tonelada.
Variava!, conforme a machina..

Do 2 1/2 a 3 1/2 shillings a garrafa.
Variavel, conforme a mercadoria.

Total 904:594567101.767 --

X. 4 — Xappa da (anotação do cambio, tara de descontos e fretamento das embarcaçíes no mercado do districto consular de Glasgow (Glastow,
Deith e Dundee) no 20 quartel de 1908

CÂMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO
	

JUNHO

Sobre o Brasil . 	

s a França, 3 mezes de data 	
s	 s	 3 dias de vista...

s Amaterdam, 3 mezes de data 	

Não ha operações do cambio da Grã-Bretanha para o Brasil as taxas cambiaes são csta-
belecidas pelos banqueiros do Brasil

	

25.30 a 25.40	 25.30 a 25.40	 25.30 a 25 40

	

25.16 25.25	 25.16 25.25	 25.16 25.25
12.3	 12.4 12.3	 12.4	 12.3	 12.4

TAXAS DE DESCONTO

PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL mato JUNHO

Nhia. e Pernambuco. 	
Elo de Janeiro 	
Santos 	
Para, Maranhão e Ceara 	

30 s/ a 358/
90 s/ s 35 e/
30 a/ s 35 e/
35 a/ s 40 a/

30 s/ a 35 e/
30 s/ s 35 s/

•	 30 e/ r 35 e/
35 s/ s 40 e/

30e/ a 358/
30 a/ » 35a/
30 NI' » 35a/
35s/ s 40e/
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EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 9 de fevereiro de 1908
Sr. director dai rendas publicas de The-

souro Federal:
N. 2—Autorizo-vos a providenciar, afim

de que o escrivão da Coliectoria das Rendas
Feleraes em Barra Mansa Joaquim Rodri-
gues Peixoto Junior assuma o exercido do
togar de coilector interino da mesma collo-
ctoria, que deverá exercer durante o impe-
dimento do collector effectivo, que está li-
cenciado.

EXPEDIENTE no sa. DlItECIOR.

Addita ,ne.Ito ao do dia 8 de fevereiro de 1909
Sr. presidente do Tribunal do Omitas
N. 30—iremetto-vos, para 03 fins conve-

niente, de acco• .do com o despacho do Sr.
Ministro. de 5 do corrente, o incluso proces-
so eneaminhaOo caril o officio da Dele-
gacia Fiscal no Espirito Santo, n. 9, do 23
de janeiro proximo findo, relativo á fiança
no valor de 2:00s, ofPrecida por José Ri-
beira Fernandes Coelha, em duas aoolices
da divida oublica, do soa propriedade, em
oaran ia da respossabilidade de Manuel Go-
nies Vieira, no togar de fiei do armazem da
A'fantle.:a da Victoria, naquello Estado.

Dia 9

Sr. director da Recetedoria do Rio de
Janeiro

N. 7—Afim de que informeis novamente,
tendo em vista o parecei . prestado pela Di-
rectora do Contencioso, incluss vos remetto
o recurso ti'a's nittido com o V030 offHo
n. 9, fie 22 de jaoeiro do anno passado, in-
torp. sto pelas cornianhias S. Christovão,
Villa Isabel e Carris Urbanos. da decisão
pela qual mandastes recolher a importancia
do 41:59C), differe iça do sello do menos
arrecadada no contracto do unificação e
electrificaçlo de suas linhas.

— Sr. inspeotor de seguros :
N. 22— Communico•vo f, para os fins con-

venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. al•nistra. de 27 do janeiro ultimo, que,
segundo declarou o pres • dento do l o tri-
bunal do jury em sacio do dia anterior,
não pôde ser dispensado do comparecer
áque lle tribunal o fuoccionario dessa re-
partição Ademar° Augusto de Castra Ma-
chado.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 19— Co 'firmando o meu telegramma

de 18 do janeiro proximo findo, declaro-vos,
pira os devidos fins, que o Sr. Ministro por
despacho de 8 do mesmo mez, proferido
,.obre o vosso telegramma de 3, resolvou
autor:zar-vos a requisitar pa(sagem, em 1"
classe, dessa capital até a do Estado do Pará,
para o escripturario do Thesouro João
Duar:o Lisboa. S:rra, ex-inspector da AI-
Pandega de Mantos, removido para identica
co nmissio na Alfandega de Belém, o bem
assim o •.sansporte da respectiva bagagem.

—Sr. inspector da Alfandega da liabia:
N. 27—Confirmando o meu telegramma.

do 15 de janeiro ultimo, declaro-vos, para
os devidos fins, que o Sr. atin'stro ; attonden-
do ao que solicitou o afiniterio da Justiça e
Neoocios Interiores cm aviso n. 107, do 9, re-
solveu, par acto de 12 do roferido mez, au-
torizar-vos a despachar, livre do direitas, o
material constante da inclusa ralação, vindo
do estran geiro o destinado ás obras da Fa-
eulda te do Medicina. desse Estado.

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N 28—Confirmando o meu telegramma

de 2i de janeiro proximn findo, declaro-vos,
para os devidos Offeitos, que, havendo di-
versos fabricantes do vinhos de frutas e
plantas do paiz reclamado contra actos que
dizem praticados por C341 delegacia e respe-

ctiva alfandega, com relação á approhensão
dos all didos proluctos, sob aoretexto de (pio,
tratando-se de vinhos arfificiaes. não ss
achavam sellados na razão de 1$500 par
litro, recommendo-vos, em observancia ao

I despacho do Sr. Ministro, de 16 do corrente,
presteis com urgencia informações a reg

•o ir '
—raso delegado fiscal no Ceará:
N. 16 — Afim de que seja novamente en-

caminhada ao The.souro, com observaocia
das ordtaa: em vigor, junto vos devolvo o

rneesso referente á licença solicitada nelo
saroento da força dos guardas da Alfandoza
de3se Estado Luiz Theodorico Santos Castro.'

— Sr. inspector da Alfandega do Mara-
nhão:

N. 8—Confirmando o meu telegramma de
27 de janeiro proximo findo, recommendo,
vos, em observancia ao despacho do se. W-
nistra, de 25 do mo mo niez, presteis com
urgencia informaçõ .s sobre a reclamação
constante do telesramma que abaixo tran-
screvo:aPedi para meu estabelecimento:lar:-
cola. interrne lio firma com nercial Cedi lo
Ribeiro sfa Comp. do M flotilha°, 15 resfria-
fieiras de assacar. procedentes da Ingia-
terra, 200 metros do tubos de ferro do irri-
gação de ca.nnaviaes. vindos da America do
Norte. Alfanflega Maranhão cobra inroostos
não obstante material importado ser isento
de direitos, de acsórdo com os arts. 2° e 3°
do ore iniento de 1909. Pelo que peço provi-
dencieis.—Cheislino Cruz.,

— Sr. delogaio fiscal no Maranhão: 	 •
N. 9— Itemetto-vos, tara rs fins c uive-

nientes, o incluso derreto Ide 14 d ianeiro
proximo findo, nomeando Antonio de S ra . con-
C01109 Paiva para o logar de 4° escripturario
da Alf andegs. desse Estado. 	 •

N. 10 — communico-vos. para os fins
conveniente', que o Sr. alivistro, atten-
dendo ao que solicitou o Ministorio
Girona em aviso n. 33, do 18 de janeiro
timo, resolveu, par acto de 22 do mesmo
moi, autorizar o despacho, livre de diroitos,
dos materiaos constantes fia incisa relação,
encommen fados na E irola e desta-mios
constritora.° de um a.loondre no quartel da
força federal nesse Estado.	 1

— S d aegado fiscal em Maato Orisso: •
N. 10 — °selar° vos, para os devidos fins,

em confirmação do me m telogra.mma
21 de janeiro proxims findo. que o Sr. Mi-
nistro, Por despacho de lei do mesmo les,
proferido sobre telegramma da insoectoria
da Alfandegt de Cortiinbl, rnelveti dote?.
minar-vos provid , ncteis no sentido de
gressar Ontio:la alftntitna o 2' I •seripturario
Joaquim M ariano° Paes de Carvalho, que se
acha addido a eoia delegac:a.

— Sr. del ..gado fiscal no Pará.:
N. 29—Afim de que informeis a respeito,

conforme rissol-viu o Sr. Ministro, nor deu.
pachode 25 do janeiro u l timo. inclui-o vos
remetto. em original, o requsrimeot em
que a Companhia Port of Pard solicita pra.
videncias com reina° a ser-lhe dada p isse
deluitiva dos terrenos de marinhas, eitio
processo acha-os pendente de informações
nessa delegacia.

Confie no assim o meu tologramma de 27
do referido MeZ.

N. 30—Confirmando o meu te/egramma
de 16 de janeiro ultimo, declaro-vos, rara
os devidos fins, que o Sr. Ministro, atten-
dendo ao que solicitou o governo desse Es-
tado, em telegramma de 9, resolveu, por
acto de 15 do mesmo moz, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, medianto termo de
responsabilidade com o prazo doa° dias para
o preenchimento das formalidades legaos, de
matoriaes destinados aos serviços do abaste-
cimento de agua e á Estrada de Ferro de
Bragança.

Ministerm da Fazenda

Por titulo de 8 do corrente, foi nomeado
João Sabino da Silva para o Jogar de collo•
ctor das rendas federaes em Piancó, Estado
da Parahyba.

—Por portarias da mesma data, foram
conce lidas as seguintes licenças, com soldo.
na fórina da lei, para tratamento de saude
onde convier:

De tres meses, ao guarda da Alfandega do
Rio de Janeiro Claudio Rodrigues de Fi-
gueiredo;

GO dia . , ao guarda da Alfandega. de
Santos A'exandre de Souza Bello.

—Por titulo da mesma data, foi exone-
rado Eirmino aluivz Barreto, do logar de
collector das mulas federaes em Itaparan-
ga, E4tado de Sergipe.

RETIFICAÇXO

O agontc. fiscal dos impo tos de csosums
na l c rcuinscripção do Estado cl Parola.-
bi, nomeado per titulo de 21de janeiro pro-
xiino findo, hama-se Anton o Virissimo de
Ltin i e nas) Antonio Virifsimo de Lima,
como foi publ calo.

—
Directoria da Exponente do Tnesouro

Pèderal

Requerimentos despachados

Polo Sr. Minist •o:
Dr. Lit:z José Le Coes de Olive:ra, rneor-

vendo de des-acho do cons.illio fiscal da
Caixa Econornic .i e Monte de Soccorm desta
Capital.—Das deci gies das Cajx is Economi-
eas o M mte de Soceorre, s . ') lia ractr o sara
o M•nistro da Fazeoida, nos candiçaes co
stu tes des uris. 77 do decreto n. 9.738, de
2 de ab: . 11 de 1887, e Libre operações de do
posites ou penItOPC3.

Fra 110 sçt Gomes, estabelecidos i. rua do
Mercado ii. 21, pedindo lio .nça para a ven la
de e-tampillias do sello Indere-
rido.

Academia de Me lieina do Rio de Janeiro,
polindo pagamento do beneficio de quo.as
de loterias, vencido no anno do 1908.— En-
tregue-se, de accôrdo c :m o parecer.

Tinoco & Cabral, pedindo isençio do di-
reitos para rnateriaes destinados á sua usina
União, no Estado do Rio de Jaileiro.— Diri-
jam-se ã Allandesa do Rio de Janeiro.

CasL do Caridade da Cidade de atro Fino,
pedindo entrega do benelicio de quotas de
loterias , vencido no 2° semestre de 1908.—
Entregue .se, de accUrdo com o parec.3r.

Gomes de Oliveira a: Ciattei, propritario3
da usina Novo Horizonte, pedindo i4euça.o de
direitos para materiaes destinados á mesma
usina.— Dirijam-se Al:andega do Rio do
Janeiro.

Estado do Espirito Santo, por seu presis
dente, representado pelo Banco Nacional
Brazileiro, pedindo entrega do benelcio de
quotas de loterias vencido no anuo de 19J8.
—1 ntregue-se, do accordo com o parecer.

Dr. Armando do Souza Monteiro, phar-
ceutieo e doutor em sciencias medico-cirur-
¡Ocas, pedindo jsonçio do direitos para di-
versos objectos de sua profissão.— Dirija-se
ao inspector da alfandega.

Bra:ilianisch& Banh für Deutschland, pe-
dindo para depositar 200:000$ em favor de
duas firmas commerciaes, uma do Pará e
outra de Mauaris, para operarem em cam-
bines. — Satisfaça a4 oxigencias dos pare-
ceres.

ilabilitaçã.o ao montepio de Walter Fi-
gueira, filho natural legitimado do enfer-
meiro naval do 2' classa Manoel Bruno

•Figueira, por sua mãe Guilhermina Maria
Idos Santos.—Satisfaça as exigencias dos pa-
receres. .,
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..~Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 8—Em cumprimento ao despacho do

Ir. Ministro,de 29 de janeiro proximo findo,
vos remetto o incluso processo relativo ao
requerimento em que João Domingues
dos Santos, director da Companhia In-
dustrial Cimento Brazileiro, pede por afo-
ramento a ilha da Restinga, nesse Estado,
afim de que essa delegacia proceda nos ter-
mos dos pareceres das Directorias de Rendas
Publicas e do Contencioso deste Thesouro,
constantes do mesmo processo.

N. 9—Remetto-vos, para os fins conve-
aientes, o incluso titulo do 29 do janeiro
proxmo findo, nomeando Antonio Verissimo
de Luna para o togar de agente fiscal doe
impostos de consumo na la circumscripção
lesse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 14 — Comnounico-vos, para os fins

eonvenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 1 do corrente, approvou os actos
constantes do vosso oficio n. 9, de 12 de
janeiro proximo findo, pelos quem annexas-
tas a colloctoria de Bocayuva á de alombo
e nomeasto Hypolito Alves de Britto para
exercer interinamente o logar de collestor
das Rendas Federaes naquella localidade.

N. 15 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso oficio n. 2, do 7
Janeiro ultimo, relativo á isenção de direitos
requerida pela Companhia Estrada de Forro
8. Paulo Rio Grande, recommendo-vos, de
accdrdo com o despacho do Sr. Ministro, de
8 do corrente, providencieis para que o en-
genheiro fiscal declare no seu certificado si o
material é destinado á construcção do pro-
longamento das linhas da requerente.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 15 — Confirmando o meu telegramma

de 16 de janeiro proa' mo findo, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. Ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio da
Marinha em aviso n. 165, de 12 do referido
soez, resolveu, por acto do 15, autorizar-vos
a despachar livres de direitos e entregar ao
capitão do porto desse Estado, 34 volumes,
contendo casas de madeiras, destinadas aos
pharoleiros, vindos pelo vapor San Nicole: ;
12 caixas contendo material destinado ao
pharol S. Roque, vindas pelo vapor Halle ; e
120 tambores contendo carbureto de calcio
para balizamento illuminativo, transpor-
tados pelo vapor Guethes, todos consignados
ao referido capitão de porto.

N. 16 — Declaro-voe, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Western Telegraph Company
United, na petição transmittida com o vosso
officio n. 11, de 9 de janeiro ultimo, resol-
veu, por acto de 29, autorizar o cancella-
mento do termo de responsabilidade assig-
nado pela requerente em virtude do tele-
gramma desta directoria de 16 de dezembro
anterior, para o despacho livre de direitos
do material constante da inclusa relação e
destinado ao seu serviço.

N. 17 — Confirmando o meu telegramma
de 21 do mez proximo findo, declaro-vos,
para os devidos effeitos, que, havendo diver-
sos fabricantes de vinhos de fructas e plantas
do paiz, nesse Estado, reclamado contra
actos que dizem praticados por essa delega-
cia e respectiva alfandega, com relação á
apprehensão dos alludidõs productos, sob
pretexto de que, tratando-se de vinhos arta
Umes, não se achavam sellado3 na razão de
1$500 por litro, recommendo-vos, em obser-
vencia ao despacho do Sr. Ministro, de 16
do corrente, presteis com urgencia informa-
03ee a respeito.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 17—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
kequereram Leite, Nunes & Irmão, na peti-
140 trammittida ooin o vosso ol/lolo n. 981,

de 19 de dezembro do anuo passado, resol-
veu, por acto de 22 do mez findo, autorizar
o despacho, livre do direit is, nos temam; do
art. 2°, afinca, XI, n. 6, da vigente lei orça-
mentaria da receita, tão somente da folha
estampada destinada a3 fabrico das latas
toara o acoalicionamsnto de banha da fa-
brica dos requerentes.

N. 18—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
27 de janeiro proximo findo,approvou a pro-
posta transmittida com o vosso oficio n. 268,
de 31 de agosto ultimo, de Lucidio Rodri-
gues para agente auxiliar do collector das
rendas federaes em Santo Angelo, nesse
Estado.

—Sr delegado fiscal em S. Paulo:
N. 48— Para que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 1 do corrente, junto vos rometto o
oficio da Secretaria da Justiça e Sesurança
Publica desse Estado, n. 198, de 26 de ja-
neiro proximo lindo, encaminhando o pe-
dido do juiz de direito da comarca de
S. Pedro, no sentido do ser monda na
mesma localidade uma collectoria de rendas
federaes.

— Sr. inspector da Alfandega do Floria-
nopolis:

N. 11 — Confirmando o meu telegramma.
de 16 do janeiro proximo findo, declaro-vos,
para os devidos tini, que o Sr. Ministro,
attendondo ao que solicitou o Ministerio
Marinha, em aviso n. 161, do 12, resolveu,
por acto de 15 do mesmo moz, autorizar - vos
a despachar, livres de direitos, e entregar ao
capitao do porto desse Estado, 42 tambores
contendo carbureto do coleio para baliaa-
mento illuminativo, vindos pelo vapor alie-
mão Gudther, consignados áquella auto-
ridade.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 7 — Declaro-vos, para os devidos &Fei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo administrativo transmittido com o
vosso oficio n. 107, do 27 de setembro do
anno passado, resolveu, por despacho de 16
do mez finda, proferido em sessão do Con-
selho do Fazenda, de accôrdo com o parecer
deste, exonerar Firmino Muniz Barreto do
legar do collector das rendas federaes em
Itaporanga, visto ser suspeito aos interesses
tiscaes da União.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Re(j uleribientos despachados

Dia 9 de fevereiro de 1909
Francisco de Paula S. Martinho. — Em

face di preso r, nada ha que deferir.
Lourenço José Gonçalves. — Pague o im-

posto uni debito.
Rosa Ardas Ferroira.—Transfira-se.
Francisco da chagas Teilee Araujo. —

Idem.
Joaquim Francisco de Oliveira.—Pague o

Imposto em cobrança.
Antonieta Colona Socco.—Altere-se a clas-

sificação para aposentos mobiliados.
Albino de Souza Ferreira Gomes. — Resti-

tua-se a quantia de 104, solicitando-se cre-
dito pela verba—Reposições e restituições.

Joaquim de Carvalho.—Corrija-se o lança-
mento na fôrma do parecer.

Companhia America, Fabril.—Restitua-se
a quantia de 5:354380, levando-sa a des-
peza. á (Receita, a anuullars. Quanto ao se-
gundo semestre de 1907, requeira em sepa-
rado.

José Alves de Almeida.—Transftra-se. Im-
ponho a multa de 20$ nos termos do art. 21
do decreto a. 5.141, de 24 de fevereiro
de 1904.

José Pinto Ferreira.—Pagae o debito re-
lativo a 1904 e 19(5.

Domingos Ferreira Mano.—Pague o lei-
mosto relativo a deeietweia.

José Luiz Teixeira.—Proceda-se na fôrma
do processo, cobrando-se a penna d'agua
partir de julho de 1907.

Stefano Francisco Precis.—Transfira-se.
Francisco Marques Peroira.—Reduza-se o

valor locativo a 600$, de accôrdo com o pa-
recer.

Vicente Jacintho Phimento —Pague o im-
posto em cobrança.

Jorge Bitota —A' Sub-directoria.
José da Silva Figueiredo.—Transfira-se.

Inspectora de seguros
DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 9 de fevereiro de 19)9
Gtordian Assurance Com piz,1 y,

enviando o Diario Official que publiei. o de-
creto n. 7.237, sobre mudilicaçóes feitas em
Seus estatutos.—Archive-se.

EXPEDIENTE Da SR.INPE rTOR

Dia 3 de fevereiro de 19 )9
Ao sub-inspector de seguros na I° circum-

scripção de Wdom:
N. 91—Declarando que a Mannheimer Vers

Gesellscha;1 tem. desde 1 de janeiro ultimo,
por agente em Mandos a firma Ddsnidschün.,
Zarges iSc Comp.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 9 de fevereiro, foram no-
meados

O 2' pharoloiro de S. João, no Estado do
Maranhão, André Trajano 11;1. Rocha, para
exercei' o legar de 1° pharoleiro do mes.no
pharól

O 3° pharoleiro do phared de S. João, no
Estado do Maranhão, Constantino José do
Souza. para exercar o legar do 2° pharo-
loiro do mesmo pilara

João Elias de Paiva, para exercf,r o legar
de 3.) pharoloiro do pharól do S. João, no
Estado do Maranhão.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de feueresro de 1909

Sr. Ministro da Fazenda
N. 625 — Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que, á conta do credito aberto
pelo decreto n. 6.973, de 4 de junho de
1908, seja paga a Felismino Soares & Comp.
a importancia. de 22:600$, proveniente de
obras executadas no navio-escola Primeiro
de Março, conforme consSa da inclusa folha
n. 99.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha

N. 629 — De accôrdo com as inclusas pro-
postas, autorizo-vos a celebrar ajuste cora
Manoel Monteiro Vieira, José Lopes Vieira
Serzedello e Companhia Centros Pastoris do
Bra.zil, para o fornecimento de diet is á en-
fermaria de beribericos de Copacabana, du-
rante o corrente anno.

Ministerio da Guerra
Expediente de 5 de fevereiro de 1909

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo a dis-
tribuição do credito de 1:500$ á Direcção
Geral de Contabilidade da Guerra, por conta
do § 14--Construcção da Fabrica de Polvora
sem Fumaça— do exercido de 1908 (aviso
n. 71).

—Ao director geral de artilharia, auto-
rizando a ceder á Fabrica de Cartuchos e Ar-
tificios de guerra o apparelho de Cruslig
que existe na respeqtiva direcção...	 .	 _	 _
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—Ao director geral do saudo:
Accusando o recebimento do seu oficio de

26 do moa findo, em que trata da resolução
que tomou o director do Laboratorio Chimico
Pharmacoutico Militaraleterrninando que só
medianto indernnizaçã.o fossem aviadas as
rocoitas para os officiaes do quadro do in-
tendentes, o declarando que toes officiaes
coem os mesmos direitos que os officiaec do
exercito activo,se gundo se verifica do art.15
do decreto n. 6.971, do 4 do junho do 1908.

Approvando a designação do pessoal e a
sa.bella dos vencimentos dos empregados da
lavanderia a vapor installada. no Hospital
Central do Exercito, considerando-se transi-
torio tal serviço, até que no orçamento fu-
turo se consigno o pessoal que efectiva-
mente for prec:so, do accôrdo com o que fi-
car demonstrado no decorrer do 1909.

—Ao director geral do contabilidade da
guerra, mandando:

Abanar a dlai•ia de R$ aos professores e a
do 5$ aos alumnos da Es.:ola do Artilharia e
Ene:enfiaria, durante o poriodo dos exorcicios
pratieos fora da Capital Federal;

Averbar, para pagamento o desconto, a
consignação mensal do 24$700 feita á Equi-
tativa dos Estados Unidos do Brazil, pelo ca-
pitão João Ra.itista Cearense Cylleno a par-
tir do 1 de janeiro findo e por tempo inde-
terminado.

— Ao intandento geral da guerra:
Fixando os seguintes valores para o actual

s :mestre:
Cuyabd

Etapa 	  	  1$400
E draordinarios 	 	 $926

Prefeitura do Alto Acre

Etapa 	 	 4$211
Extraordinarios 	 	 4080

Co,a,aissdo da estrala estrategica do porto da
Liado da Victori2 a Palmas

Etipa 	 .. 4299
Extraordinarios 	 	 4357

Mandando declarar ao c )11:mandante do 7°
districto militar que deverão ser satisfeitas
as contas dos fo:mocedores de generos para
as praças, sendo p ira osso fim fixada em
2$2.9 o valor da etapa para as praças da
guarnição do S. Luiz de Cacores, no semes-
tre actual.

—Ao chefe do est ido-maior do exercito:
Appravando a praposta, que faz o director

geral de sande, tio copitão-modico Dr. Ar-
mando de Ca l aoans para servir na Fabrica
do Cartuchos o Artificiosde Guerra, cm sub-
stituição do medico de igual patente Dr. Al-
fredo Theophiloila,anwenckel.

classificando:
No 2' batalhão do artilharia, o 20 tenente

Antonio Sampaio;
No 7° regimento do °avaliaria, o20 tenen-

te Eaydio Warton do Sá.
Cornmunicando h cver o inspector perma-

nente da 11' reoilto proposto 'varies officiaes
para diversos serviços do quartel general
commandante da la brigada estrategi a, o
declarando que as nomeações respectivas
serão fitas mediant propostas do intendente
geral da guerra e dos directores geraea de
artilharia, engenharia e saude.

Declarando que o 1° batalhão de engenha-
ria fica completamente disposição da Di-
recção Geral de Engenharia.para se occupar
da construcção da Vila Militar em Deodoro,
salvo nos casos de disciplina e instamcção
que competirem ao commandante da la bri-
gada estrategica.

Mandando incluir no Asylo de Invalides
da Patria, o capitão honorario Pedro Joeó
da Costa Paiva.

Nomeando :
Ajudante da commissão da Villa Militar

em Deodoro, o major do exercito José Da-
laxam

Instructor militar do Gymnasio Anglo
Brazileiro, em S. Paulo, o 28 tenente Ama-
deu Carneiro de Castro.

Transferindo:
Na arma do engenharia, o 2° tenente Ar-

thur Paulino de Souza, do 1° batalhão
para o 3°

Na arma de cavallaria, os 1°1 tenentes
Armando de Paiva Chaves, do 5° rogimento
para o pelotão de estafetas da 3°. brigada
estrategica; e Valentirn Ramo': Midon Filho,
deste pelotão para aquello rooimento ; e os
20, tenentes José Gomes do Rego Barros, do
70 regimento para o ; Augusto Vieira da
Costa, do 20 para o 70 ; Joaquim Fornandes
Brandão, do 5° para o 11° ,• Abel Henrique
do Medeiros, do 11 0 para o 5°; Luiz Antonio
Colonia, do 7° para o 31 ; João Sa,bino da
Cunha, do 11 0 para o 70 ; Adalberto Diniz,
do 3, para o 13° ; Victalino Thomaz Alves,
do esquadrão do trem da 4° brigada para o
5° regimento ;

Na arma de infantaria, o 10 tenento João
das Novos Lima Brayner, para o cargo de
aaudanto do 3° batalhão do I° regimento,
ficando sem efeito a classificação neto
cargo do 1 0 tenente Antonio Chaves ; e os
20s tenentes José da Siqueira Campos, do
8° batalhão do 3° regimento para oro ba-
talhão do 21 regimento ; e Cid Carneiro da
França, deste batalhão e regimento para
aquelle corpo o regim:nto.

Ministerio da Guerra—N. 109—Rio de Ja-
neiro, 5 do fevereiro do 1909.

Sr. director geral do contabilidade da
guerra—Tendo o capitão do exercito Sala-
thiel do Queiroz consultado si aos ofilciaes
no estrangeiro é a.oplicavel a disposição do
decreto n. 7.278, de 7 dejaneiro findo, que
fixa as etapas dos officiaes do exercito, de-
claro-vos que o disposto na lei do orçamento
vigente, art. 13, n. X, em que se baseia o
citado decreto, é tambem applicavel aos
officiaes que se acham no exterior em com-
missão do Governo.

Sande o fraternidade. — Hermes R. da
Fonseca.

•••n ••••nn••••••

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerai da Contabilidade
Esp:diente de 9 de fevereiro de 1999

Ao afinisterio da Fazenda foi solicitado o
seguinte pagamento

Do £ 98-9-8 ou 1:574$093, ao cambio de
15 1/64, a Oscar Taves & Comp., forneci-
mento á Inspectoria Geral das Obras Publi-
cas, em agosto e outubro do anuo passado
(aviso n. 254).

Directoria Geral da Industria
Requerimeatos despachados

Dia 9 de fevereiro de 1909
Sociedade Anonyma Fomento Argentino

Sul Americano, polindo autorização para
funccionar na Republica.—Comparoça na
Directoria Geral da Industrio afim de rece-
ber guia para pagamento do sello de um
decreto que se tem de expedir em seu
favor.

F. Paula de Freitas, requerendo privile-
gio para invenção de tnovas caixas para
padarias, confeitarias, mascates o outros
negocios volantess.—Tratando-se de objectos
de uso corrente, cumpre que o peticionario
caracterizo melhor a invenção.

Directoria Gerai de obras e vingo
Por portaria de 31 de dezembro ultimo

foi removido o engenheiro Josimo Barroso
do Amaral, do logar de engenheiro chefe do

prolongamento da Estrada de Ferro do Ba-
turité para o de engenheiro de districto
Repartição Federal do Fisalizaçao das Es-
tradas do Ferro, com os vencimentos que
lhe competirem.

E.-epe:ligte de 9 de fevereiro de 1909
Autorizou-se a directoria da Estrada de

Ferro Central do Brazil a tornar efectiva a
entrega 414) apparelho do gaz acetyleno ce-
dia() ao Ministerio da M irinha pela mesma
estrada ao capitão do corveta José Manoel
Monteiro.—Deu-se conh :cimento ao Minis-
terio da Marinha, em solução ao seu aviso
n. 519, da 2 do corrente mez.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

OrIeni do pagamento sobro as peles
proferiu despactio do registro, em 9 410 cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministorio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 239, de 5 do corrente, paotamonto
2:6575430. da 'folha dar grada •aç5es que
coinpotom aos artistas empregados na
otlicina typographia da Direct ,ria. Geral do
Estatistic i, em janeiro ultimo

N. 229, de 5 do corronte, idem de 60$ ao
porteiro da Directoria Geral de Estatistica
Adalto Gomes do Oliveira, para aluguel do
casa, em janeira ultimo •

N. 24s, do 8 do corrente, idem do 250$ ao
engenheiro Ou lherme Peçanha do Oliveira,
por serviços prestados a esto ministerio,
no corrente anuo;

N. 235, do 5 do corrente, idem do 600$
ao Dr. Ra.ymundo de Araujo Costa, idem
idem.

— Nfinisterio da Justiça e Nogocios In-
teriores—Avisos:

N. 460, de 5 do corrente, pagamento do
15e$ a cada um dos Srs. José Jacintho do
Oliveira Rezende, João Felix de Castro o
Luiz Gonçalves do Brito Junior o 200 ao
bacharel Oscal Napoloão Garcia de 8 nua,
gratificação por serviços presia.des a este
ministerio •

N. 435, do 4 do corrente, idem do 3:650a,
da folha dos engenheiros o mais empregados
que trabalham no escriptorio das obras desta
ministerio, em janeiro ultimo

N. 479, do 5 do corrento, idem do 5:000$
a Antonio dos Santos Comp., do revolver!
fornecidos á Repartição da Policia, eu de-
zembro ultimo

N. 458, da mesma data, idem do 1:750$,
das folhas dos servento> da Escola Poly-
technica o gratificação do porteiro da
mesma escola, para aluguel de casa, em ja-
neiro ultimo •

N. 433, de 4' do corrente, idem do 200$ a
Carlos Falber, por serviços prestados a esto
ministerio •

N. 38/, de 29 do janeiro, idem do 280$ a
Manoel do Barros Barreto, do gratificação,
por substituição, em janeiro ultimo

N.461,de 5 do corrente, idem do 1:413$600,
da folha do gratificação que compete ao
commando superior da guarda. nacional
desta capital, em janeiro ultimo

N. 404, de 1 do corrente, idem do 225$,
idem do pessoal subalterno do mesmo com-
mando, em janeiro ultimo ;

N. 418, do 3 do corrente, idem de 7:000$
ao desembargador Manoel Pedro A. Moreira
Villaboim, de diferença do vencimentos, no
periodo de 9 de setembro a 31 de dezembro
do anato proximo passado'

N.292, de 22 de janeiro, idem de 4:554700
ao thesoureiro do Corpo de Bombeiroa,major
Henrique Loureiro, das folhas doa falarios o
gratificações que competem, em dezembro
findo, aos operarias civis e praças..
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' — Ministerio das Relações Exteriores —
Avisas

N. 45. de 1 de fevereiro corrente, paga-
mento de 2:300$, das folhas dos salarios dos
serventes da Secretaria de Estado e das gra-
tifie iões dos ordenanças em serviço deste
ministerio, em janeiro ultimo

N. 23, de 29 de janeiro, idem de 4:500$ ao
pess)al da port iria di Secret iria de Estado
det3 ministerio, para fardamento

N. 21, de s9 de janeiro, credito de 4:800$
ao Thesouro Federal, para p tgameato, de 1
de janeiro a 31 de dezembro do corrente
anno, a D. Maria Augusta Bustamante Me-
nezes. por conta da gratificação que cabe ao
seu marido, Manoel da Veiga Menezes. en-
e irregado d) material da commissão de
policia no territorio neutralizado do Alto
Punas.

Ministedo da Fazenda:
Offidos
N. 788, da Alfandesa do Rio de Janeiro,

de 21 de agosto de 1907, credito do 2•S840,
ouro, e 50$931, papel, aqu dia repartição,
para. pagainento da restituição devida a F.
Va 7. de Carvalho

N. C40, da mesma, de 12 de julho de 1907,
idem de 3240, ouro, e 51$7CO 3 papel,
Seinella r !partição, idem a Christovão Fer-
medes & Comp.;

Ns. 528 o 523, da mesma, de 14 de junho
de 1907, idem do 53s630, ouro, e sopol,
papel. °cindia repartição, idem a liasencle-
ver & Comp.;

N. 467, da mesma, de 29 de março de
1907, idem de 43990, ouro, e 41$033, papel,
áquella repa.rtição, idem idem;

N. 530, da mesma, de 14 de junho de 1907,
idem de 96$'330, ouro, e 140$550, papel,
áquella repartição. idem a The Ouro Preto
Gold Mines of Brasil.

N. 120, da Delegacia Fissal em Sergipe.
de 23 de outubro de 1908, idem do 845$493,
áquella delegacia, para pagamento de di-
vidas em exercidos findos,

Exercido; findos:
Requerimentos
D.) ()apita.° tenente Olympio do Thompson,

pagamento de 334, de dividas dos annos de
1900 a 19 )4 ;

fie M moei Gonçalves de Oliveira, idem
de 220$, idem de 19o7

De Fernandes Malmo & Comp., idem de
7S9S2 - 0, idem idem

Do Lloyd Brasileiro, idem de 9:752810,
idem de 1906 e 1907.

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS
EDITAE9

Jutzc• do Intresto das, oge,e.unda
Vara Conamer ciai

te conrocaçao dos credores da fallencia de
Campos Pimenta & Comp., vara se reuni-
rem na sala das audiencias deste juizo,
rua dos Inrilidos ti. 108, no dia 20 do cor-
rente, 4 1 hora da tarde, afim de delibera-
rem sobre o pedilo de homologação da con-
cord q ta requerida pelo socio Luiz Antonio da
Silva Campos, na qual propõe pagar-lhes
30 0/. por saldo de seus creditos; ficando,
outrosim, avisados de que se acha em cario-
rio, a sua disposifão, o parecer do syndico
sob e fiscae.s, pena de revelia, na fdrma
abairo.

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2e vara do commercio do
Districto Federal:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se pro;essam
os autos de fallencia de Campos Pimenta
& Comp., nos quaes lhe foi dirigida uma pe-
tição em que pede Luiz Antonio da Silva
Campos, mico socio solidario da dita firma,

a convocação dos credores cara deliberarem
sobre a proposta de accàrdo por elle feita
com seus credores; tendo sobro ella faltado o
syndico e 03 fiscaes, foi proferido o despacho
do teor seguinte: Designo o dia 20 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde, na sala das
audiencias, no Forum. para ter legar
a assembléa dos credorer. Rio, 9 do
fevereiro de 1959.—F. Pigueiredo. Em
virtude do que se passou o presente
edital. pelo teor do qual se convocam
os cre.lores do Campo; Pimenta & Comp.,
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Invalides n. 108, no
dia 20 do corrente,á 1 hor da tarde, afim de
deliberarem FObn o polido do homoUsgação
de couce:abata, requerida pelo unico sono
Luiz Antsnio da Silva Campos, na qual pro-
põe pagar 3) V. par saldo de seus credites,
á vista, após a homcdogação da presente
concordata, ficando tambem avisados de quo
se acha em cartorio,d1, sua disp sição. o pa-
recer do syndico e do; fiscae:; sob pena de,
á revelia, ss proceder como for de direito.
E para constar passaram-se este e outros de
igual teor, que serão publicados e alfixados
na forma da lei. Dado e pass ido nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos 9 de fevereiro do
1909. E en, Dano Teixeira da Cunha, esul-
vão. o subscrevi.— Torçu 41 Baptista de Fi-
gueiredo.

--
Juizo de Direito da Primeira

Nrura, de Orphãos o A.u-
sentes
O Dr. Virgilio de Si Pereira. juiz de di-

reito da l a vara de orphãos e aus !ates:
Faz saber que, durant 3 o periodo das fé-

rias do fUre, 1 de fevereiro a 31 de março,
as auliensias deste juizo terão legar as
terças-feiras. Rio de janeiro, 1 de fevereiro
de 11,09. Eu, Camões dos Santos Lima Thom-
pson, escrivão, escrevi. — Virgilio de Sá Pe-
r-'iru.

MARCAS REGISTRA DAS

IS. Z.1.73.111
Por despacho da Junta Commarcial em

sessão de hoje. annotoa-se o cancsllamento
da preseate marca regstrada sob n. 3.515,
requerido pelo proprietario.

Rio de Janeiro, 25 de jane'ro do 1909,-
O secretario, Fabio Leal.

--
N. 4.890

Casaes, Souza & C,oinp., estabelecidos á
rua Viseonle do Rio Branco n. 40 A, apre-
sentam a marca acima que adoptaram para
distinguir os mantimentos e vinhos de seu
conitnercio, consistindo do uma racha curva-
linea coatendo o titulo 41° Barateiro do Bras
zils. Esta marea,que poderá variar de cor e
dimensões, será tambem usada em facturas,
notas, reclames e outros impressos, nos car-
ros e na fada ido de seu estabelecimento.
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1906.—
Casaes, Souza & Comp. (Sobre uma estampi-
lha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 8 de outubro de 1906.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.893, por despacho da
Junta CommerciaLem sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$603 de seno por C3-
ta.mpilhas. Rio de Janeiro, ll do outubro de
1906,-0 secretario, Cesar de Oliveira. ( Ao
lado o carimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Com mercial em
sessão de hoje annotou-se a transferencia
da preiente marca registrada sob n. 4.896,

de Casle3, Souza Sc Comp., para Souz Fon-
seca & Feriandes, na qualidade de successo-
res. Rio de Janeiro, 25 de janeiro do 1919.
—O secretario, Pab:o Leal.

--
N 2;.10N

Casaes, Souza & Comp., estabeleddos ã
rua Visconde dl Rio Branco n. 40A, com
commercio de mantimentos e molhados,
adoptam come marca geral de seu esta.be-
lecimento o emblema acima, consistente da
figura de um pelicano roleado pelos filhi-
nhos e acompanhada dos dizeres « Armazem
Pelicano. 1° barateiro d) Brazil, Casaes,
Souza & comp.» Essa marsa piderá variar
de ()Sr e dimensão Rio de .1a.neiro. 7 de
junho de 1907. —Ca saes , Sou:a tt: C9m p . (Sobre
uma estampilha de 3)0 ré s.)

Apresentada na Secretarii da Junta C im-
mercial da Capital Fe leral ás 10 horas da
maiihã. de 8 de junho do 1907.-0 se..retario,
Cesar de Oliveira.

RegStrada sob n. 5.195, por des p acho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 do junho de
1997.— O secretario, Ces2r de Oliti!ira. (Ao
lado o carimb ) da junta.)

—
Par despacho da junta em sess5.) de

hoje, a,nn•t )u-ss a transferencia da presente
marca, registrada sob 11. 5.193, de Casses,
Souza & Comp. para Souza Fonseca & Feia
nande:, na qualidade de succe;sore:. Rio de
Janeiro, 25 de janeiro do 1909.-0 secretario,
Fab:o Leal .

N. Il. Of•G
Souza Fon;ena & Fera tu ler, estabelecidos

ás ruas Visconde do Rio Branco ss. :51 e 51
o Nundo as. 2, 4 e 6. adopt un a marsa
adiai, que poderá varar de sim e dimensão
para distinguir os vinhos d seu commercia,
consistente de uma fa iha com a especili-
ficaçio do vinho, dividin lo o rotulo em
duas partes : nt su perior ve-3e a marca
geral, Sa registrada. aeompanha la da urina
e do diversos dizeres; e na inferior do uma
faria em forma de eircumfsrencia, com as
pontas enlaçadas, tendo no centso um m nr-
gram.11a da firma acompanhado das pa-
lavras slIeira Altas. Nu esp iço formado

circumferenci a vê-se o nome caraete-
ristico sVinho da Quinta de S. Pedro» 0
sobre a facha, na parto superior, uma mitra
entre duas chaves cruzadas. Rio de Janeiro,
26 do janeiro de 1909.— Souza Fonseca &
Fernanács. (Sobre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 20 de janeiro de 1903.— O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 5.983, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal.

(Ao lado o carimbo da Junta )

RENDAS PUBLICAS

ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 9 de fevereiro de 1909
Em ouro....	 98:285$710
Em papel...	 161: 469$686 29:755$393

Renda dos dias 1 a 9 	 1.868:3o4$977

Em igual periodo de 1908 	 2.127:540$986
Differença a maior em 1908 259:146$009



RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 9 de jecereiro de 1909

Interior 	
	

18:646$922
Consumo :

Fumo. 	
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pbarmaceu-

toas 	
Vinagre 	
Conservas 	
Chapéos 	
Tecidos.. 	
Registro 	 .•

3:62~60
7:7N74.800

24:005000
1:1154000
1:5004000

894000

8684000
2:S204800

1504000
1:4704000
3:7004000
3:8704000 50:7904800

95:0694026
994000

5584319

Extraordinaria 	
Depootos 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 8 de feverei-
ro de 1909 	

Em igual periodo de 1908..

185:1634887

648:54911163

813:7134030
881:8254225

NOTICIÁRIO
•••••

Externato do Gymnaslo Na,-
olonal-Resultado dos exames de prepa-
ratorios, realizados no dia 9 do corrente:

Portuguez- Approvado plenamente, Fe-
lipe° Diaferix.

Physica e chimica.- Approvados: plena-
mente, Colbert de Faria Machado e Manoel
Antonio de Abreu Sodré; simplesmente, Os-
waldo Soares, Seraphim Barbosa Ribeiro,
Rodolpho Graça o José de Menezes Franco.

Historia natural- Approvados : simples-
mente, Ignacio Ferreira dos Santos Bastos,
Carlos Sanzio Junior, Oscar Teixeira Soares;
Francisco de Paula Bicalho Junior e Lau-
delino Ramos.

--
Pagadoria do Thesouro Fe-

derai - Pagam-se hoje as pensionistas
do Ministerio da Industria, Viaçao e Obras
Publicas.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Sitio, para Santos e mais portos do

sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo até ás 9.
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Pelo Amazon, para os Estado& do norte,
S. Vicente, Madeira e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã,. cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 9.

Pelo Gaáeho, para Santos. Paraná, São
Francisco e ltajahy, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2 e ditas com porto
duplo até ás 10.

Pelo Raspava, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até és 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Corrienies, para Santos, Florianopolis
Rio Grande do Sul, rocebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2 e ditas com porte duplo até
ás 10.

Pelo Cap Arcona, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Moorgate, para Santos, recebendo
impressos até ás 3 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 3 1/2, ditas com porto
duplo até ás 4 e objectos para registrar até
ás 2.

Directoria do Meteorologia da. Marinha - Superintendencia de Navegação - Serviço meteorologice
nacional-Resumo moteorologico e magnetico do dia 8 do fevereiro de 1909 (Segunda-feira).
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1	 a.. 734.74 24.8 18.31 62.0 WNW 3 - - - - - - - - .....
2.... 754.47 25.0 19.38 87.5 WSW	 1 - - - - - - -

o
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734.37
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20.30
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85.0

WNW 1
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-

-
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-g 5.... 754.71 25.1 20.36 86.0 WNW 2 - - - - - - - -
..4 6.... 754.85 25.1 19.78 83.1 WSW 2 Bom •. K.CS.CK	 3 - - - - - ....•
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Nev. ten. baixo

-
-
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SE	 2
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'• 18.... 753.24 31 6 23.21 67.0 SSE	 3 Bom •.: CK	 1 - - - -
g 19.... 753.45 30 6 23.83 73 0 SE	 1 Bom .. -	 1 - - - -
0 20.... 753 99 30.6 23.83 73.0 SE	 2 Bom Nevoeiro tenue ..	 O -- -- -- --

21.... 754.44 29.8 24.33 78 O E	 1 Bom Nevoeiro teimo CK	 1 - - - - 10.89
22.... 754.66 29.1 23.06 77.0 Calma O Bom Nevoeiro tenue -	 1 - - - - -
23.... 754.88 4.0 23.13 78.0 Calma O Bom Nevoeiro tenue ..	 O 31.2 31.6 24.5 -
24.... 755.19 28.3 22.52 79.9 WNW 2 - - - - - - -

OCCURRENCIAB

A temperatura maxima verificou-se ás 18 lis. (6 lis. p.) e a rainima á 1 h. 90M8.11.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 8-2-09= 9° 16' 01" NW

Directoria de Meteorologia, 9 de fevereiro de 1909 -Observações meteorologicas simultaneas a ()hm. de Greenwich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)
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Reilin	 .  • - - - - - - - - - -
S. Luiz.	 . 	 . - - 30.0 25.5 - Meio nublado Bom E 4 -
Parnallyba 	 - - - - - - - - - -
Fortaleza 	 - - - - - - - - - -
Natal. - - - - - - - - - -
Paraityba 	 - - :-2.2 23.5 - Meio nublado Incerto E 1 -
R eet l'e 	
Joat.ero	 	

761.08
-

28.8
-

27.5
-

24.0
-

20.43
-

Meio nublad i
-

Incerto
-

ES,',
-

5
_...

-
-

Maoeb .) 	 - - 31.0 22.:3 - Quasi nublado Incerto NE 3 Nev.ten.baixo
Arara j il 	 62.65 ::8.0 29. 25.8 21.54 Nublado Incerto E 5 ..

Ilidam_	 	 - - - - - - - - - -
S. Salvador 	 762.68 20.8 29.8 23.h 10.0 Nublado Incerio NE 4 Nev. ten. baixo
Caetité 	 - - - - - - - - - -
11b6os.	 	   763. 78 26.0 20.8 23.8 20.3 Quasi nublado Ameaçador NE 6 • •
ruyabá 	 -	 ... .	 760.76 24.9 30.5 2:3.0 21.67 Nublado Inm•to Calma O ..

1 • 1 , t , ral , a, 	

Vaiaria 	   
. 761.55

762.89
20.2
29.5

29.3
34.7

20.7
24.7

18.70
19.5. 4

Limpa
Meio nublado

13.un
Bom

S
N

2
3

..

..

Ruh:wenn. 	 761.67 24.2 27.4 20.1 14.81 Limpo Muita claro NE 3 ..
Juiz	 ( 1 , !	 Vúra. . .• .	 - - - - - - - - - -
C impitia , . 	 . 	 7C2.11 24.2 31.2 18.- Quasi nuWado Bom E 3 ..

Capital (:Zio) . 	   •IP 762.3i 27.5 31.3 2L520.0 Limpa Bom N • 2 Nev. ten.baixo

S. Paulo	 .	 	  	 - - - - - - - - - -
santos 	  	 . 	 761.7-- 27.8 35.3 24.4 19 71 Mote nublado Incerto Calma O ..
Paranaguá 	 "60.19 26.2 32.5 22.2 22.04 Quasi nublado Sombrio WSW 5 ..
(Si.!-i 	 b ..	 -6: .4 N 21.7 28.8 18.3 15.01 Quasi nu! lado Em ENE 1
Guarapuava 	  	 760.68 21.0 23.7 13.5 15.12 Nublado Encoberto WNW 2 ?
Asiineam	 	 - - - - - - - - _ -
' ,os Hl 	 ç	 -1- 7 - 8.50 23.0 23.0 13.0 13.8) Quasi limpo - NE 2 -
Flerianopnlis 	   760.2) 24.4 27.6 24.:: 1.91 Quasi nublado Incerto N 4 ..
C . .r..iente . + 757.50 26.0 31.0 17.1: 17.2; Quasi	 limpo - N 2 -
Itaqui 	 758.71 23.7 27.6 21.0 19.52 Quasi	 limpa Bom Calma O Nev. ten baixa
Porto Alegre 	 759.71 26.0 28.5 21.8 19.: . 9 Nublado Incerto NW 2 .ev. ton . b.tixc
Santa Maria 	 -59.15 22.5 24.0 20.5 17.57 Quasi limpo Bom E 4 ..
lia;z1". 	  	 	 ? 23.5 2.3 21.9 14.07 Meio nublado bom SW 4 ..
1; j o I ; rande	 757.48 25.3 28.2 21.2 16.76 Meio nublado	 Bom WSW 2 -
Cw d.e.,a 	 + 757.50 18.0 32.0 17.0 12.32 Nublado - 8 5 -
Ros:tri o . , -I- :58.0.J 18.0 ? 18.0 13.81 Nublai° - Calma O -
Nleadoza .-1-761.90 19.0 33.0 17.0 4.95 Meio nublado - SE 2 -
Ritmem Aires 	 + 750.r-,0 21.0 28.0 16.0 11.98 Nublado - W 2 -
Moule‘Wo. 	 759.00 20.3 24.5 19.0 12.40 Meio nublado mão SSE 4 Chuva

OCCURRENCIAS DURANTE ÀS ULTIMAS 24 HORAS

Na Parahyba cahiu chuva forte na noite de hontern. No Recife choveu na tarde e na noite de hontem continuando pela madrugada
de hoje. Em Maceió chuviscou na manhã de hoje. Em Ar icajd relampejou na m idrugada de hoje. Em S. Salvador choveu no correr
Ia matrugada de hoje. Em Cuyabá, relampejou ao NE no correr da noite de hontem. Hoje pela madrugada soprou vento tempestuoso
ao NW, chovendo torrencialmente até ás 4 horas da manhã. Em Santos relampejou em varias direcções d 1sde o começo da noite até
ás 10 lis. pm . de hontem.lim Paranaguá hontem á tarde relampejou, trovejou e choveu á noite, repetiram-se os mesmos phenornenos no
correr da mesma, relampejando em -varias direcçUw. Em Curityba choveu a intervallos e trovejou durante o dia, taxi() e noite de
h mtem. Em (Juan:pitava choveu no correr do dia de liontem. caldo chuva forteso correr da noite o choveu a intervallos, ao ama-
allee,er de hoje. Em Florianopolis choveu e trovejou mi C 'meço da tarde de hontem, e tt noite chuviscou. Em Itaqui houve nevoeiro
na manhã de hoje. Em Montevideu choveu na manhã de hoje.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao melo dia: Tempo bom. Ventos normaes.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuava com 13°5 e Curityba com 18°3.
As observações com este signa! + são de hontem.
Nota - As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao Rebente

m ppa.-E. Adelino Martins, capitão de fragata, diroctor.
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ED1TAES E AVISOS
Externato do Gayannaialo

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 11 do corrente, serão cha-
mados es seguintes candidatos

Historia universal e do Brasil
(Ao meio-dia)

1 Hugo Wsed mann Laemert.
2 José Franc!sco de Mello.
:; Oswaldo Machado de Bittencourt.
4 1Ilysses Moreira Sonna.
5 Mauricio Silva.
4; Walter Emericli Iiehl.
7 Luiz Vieira Souto.
8 Clau lio do Gusmão.
9 Affonso Ilenriques Ferraz Farias.

Physica e chamica (elementos)
(Ao moio-dia)

1 Ealthazar Franklin Tavora.
Javnan Antonio do 01:veira.

3 Antonio Victor de Araujo (21, chamada).
4 Luiz Terencia de Figueiredo (2" cha-

mada).
5 Ernani	 Cardoso (2o chamada).
e, .1 ao Iforacio Cartier (2' chamada).
7 Rant de Aral;iti santos (2" chamada.
8 Octaeili i Bernardino Paranhos da Silva

(2' chamada).
Historia natural

(A's 11 hor.is)
1 Alfrialo Wa'detaro da Silva (2' cha-

mada),
2 Maur:elo Eugenio Xavier do Prado

(2" chamada).
3 Jo ..é America Pinta da Silva (2' cha-

mada).
4 Paulo Tavares Junior (2' chamada).
5 August) Valei-dial do Mello (2' cha-

to Ala),
6 Jorge do Ser pa (2" chamada).

Ilemeferlo de Souza Silveira ( 2' cha-
mada).

Everaldo Luiz Fernan los (!a chamada).
9 Oeta.vio Alexan ira de Azevedo (2" cha-

mada).
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional. 9 de fev.veira de 1909.— Paulo Ta-
var..s, secretario.

--
CONCURSO PARA PR )VIMENT3 DÀ CÁI)EI:tÀ 111.:

LITTERATURA

De ordem do Sr. director, faço publico
durante tres mez is a cantar desta data,

se acha aberta nesta secretaria, todos os
dias uteis, das 10 horas da manhã as 2 da
tarde, a inscripçãci do concurso pára provi-
mento da cadeira do litteratura deste ex-
ternato.

A inscripção far-se-ha mediante requeri-
mento acomaanlia.do de folha corrida do
candidato, que tora de comparecer a esta
secretaria atim do assignar o devido termo.

A inscr:pção poderá tambem ser feita por
procuração.

Secretaria do Externato do Gymnaaio Na-
cional. 23 de dezembro de 1903.— Paulo
TaVares, secretario.	 *)

Directoria Geral de SaudePu blica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido 03 proprieta.rios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legiti-
mos procuradores, a comparecerem no dia
o hora infra indicados, nos referidos predios;
afim de assistirem vistoria noitada que
nelles vae ser effectuada, sob as penas
da lei:

Rua Evaristo da Veiga n. 7 (antigo), dia
12 do corrente, ao meio-dia

Rua das Marrecas n. 38, dia 12 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Theotonio Regadas n. 17, dia 12 do
corrente á 1 1/2 hora da tarde

Rua Dr. Joaquim Silva n. 113, dia 12 do
corrente, ás 2 horas da tarde

Rua D. Manoel n. 60 (antigo), dia 15 do
corrente, á 1 hora da tarde;

Rua da alituricordia n. 128 (antigo), dia 15
do corrente, ás 1 1/2 hora da tarde

Rua da Misericordia n. 128 (antigo), dia
15 do corrente, ás 2 horas da tarde;

Travessa Costa Velho n. 7 (antigo), dia 15
do corrente, ás 2 1/2 horas da tardo;

Rua Santa Luzia n.138, dia 17 do corrente,
á 1 hora da tarde ;

Rua Santa Luzia n. 138, dia 17 do cor-
rente, á 1 hora e 20 minutos da tarde

Rua Santa Luzia n. 140, dia 17 do cor-
rente, á 1 hora e 40 minutos da tardo

Rua de Sant Luzia n. 159, dia 17 do cor-
rente,ás 2 horas da tardo

Rua Santa Luzia n. 152, dia 17 do cor-
rente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde

Rua Santa Luzia n. 154, dia 17 do cor-
rente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde

Rua Santa Luzia n. 156, dia 17 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde

Rua D. Julia n. 3e, (antigo 24), estala-
gem, dia 19 do corrente, á 1 hora da tardo

Rua S. Jose n. 7, dia 19 do corrente, á
1 hora da tarde

Rua S. José n. 21, dia 19 do corrente, á
1 1/2 hora da tarde

Rua S. José n. 31, dia 19 do corrente, ás
2 horas da tarde

Rua S. José n. 33, dia 19 do corrente, ás
2 1/2 horas da tarde

Rua S. José n. 35. dia 19 do corrente, ás
3 horas da tardo.

SeJrctaria. da Directoria Geral de Saude
Publica, 7 da favereiro do 1909.— O secre-
tario, Dr. J. Pcdroso.	 (.

—
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publica que a Ode da Delegac'a de Saude
(caudelaria e Sacramento) tr,insinu-so para
o predita da rua da Alfaodega n. 118.

Secrcaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 7 de fevereiro de 1909. — O secre-
tario, Dr. J. Pedroso.	 (•

INPRAC":5E3 Do a "GULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimado; a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar, de a.ccórdo com
o rezulamento saaitario:

Pela 3' Deleiacia de Sa.ude:
J036 Gonçalves Guimarães, multado em

200$, por não ter cumprido a intimação n.
7.507, relativa ao predio n. 75 da rua do
S. José, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Pela 6' Delegacia de Saudei
Luigi Camuyrano, multado em 50•$, por não

ter cumprido a intimação n. 13.094, relativa
ao predio n. 17 da praça da Republica, in-
fringindo o art. 98 do mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de
1909.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

CONCURSO DE INTERNOS DE HOSPITAL

Faço publico, de ordem do Sr.Dr. director
geral, que, durante 10 dias, contados desta
data, ficará aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso para o preenchi-
mento do duas vagas de internos do Hospital
S. Sebastião.

Os Srs. candidatos á inscripção, no reque-
rimento que dirigirem ao Sr. Dr. director
geral, deverão justar um documento que
pravo já haverem sido approvados nas ma-
terias que constituem o 4' anuo do curso
médico.	 • • .

O concurso constará de provas escripta •
pratica oral e versará sobre pathologia mé-
dica e especialmente a tropical e propcudica
o particularmonte microscopia clinica.

A inscripção será encerrada ã..s 3 horas da
tarde do dia 20 do corrente.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 10 de fevereiro de 1903.-0 secre-
tario .pr. J. Pedroso.	 (.

••n11.

Junta Conimeroial
SESSÃO EM 1 DE FEVEREIRO DE 1909

Presi lente interino. Torres — Secretario
Dr. Fab:o Leal

Presentes o presidente interino Torres, Ott
deputados Guimarães, Couto, comei Gou-
lart, Julio Casar o Lyra, e o Eecretario
Dr. Fabio Leal, faltando com causa jus-
tificada o deputado Conceição, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

O expediente constou do seguinte:
Editaes de 28 e 29 de janciro praximo

passado, do juizo da 3° Vara Cominarem!,
communicando a decretacao das falloac as
de Siqueira do Multo & Coma., estabele-
cidos nesta praça; de F. Pinheiro & Coma.,
ostabotecidos á rua Visconde de Itaona
n. 173 e do José Matheus & Comp , et Lbele-
eidos á rua dos Odrives n. 99.—Annite-se e
arthive-se.

O Belo do 1 do corrente da Junta dos
Corretores, remottondo o boletim das c )ta-
ções nos dias 25 a 30 do moz de janeiro
findo, dos fretes e engajamentos offectuados
na semana proximo passa ia e das v,:n las
de café da segunda quinzoda de janeiro.—
Arch v e-se .

Reau,rimeato de A. W. Fatiar, Alio.
manha, para o registro da marca 4‘.:J.V.ells
que distingue 03 lapis do sua filbrieaell).
—Deferido.

Do Korff & Ilonsberg, Allernanha, para o
registro do troa marcas, qua distinguem
machina.s de costura, cimento, ferramentas,
etc., do sua fabricação.—Daferido.

De lIenry K. Wainpale and Company In-
corporated, America. do Norte, para o re-
gistro da marca, que distingue os prepa-
rados de oleo do ligado de bacalhau, do sua
fabricação .—De !Crido.

De Coes Wrenck & Co, America da Norte,
para o registro da marca, que distingue as
chaves i nglozas, de sua fabricação.—Defe-
rido.

De Souza Fonseca & Fernandes, pari, o
registro da marca, que distingue os vinhas
de sou commercio.—Deferido.

De Orlando da Fonseca Rangel, para ,
reg;stro da marca iSerum Hydrarcyls, que
distinzue um preparado pharma,ceutico, do
sua fabricação.—Deforido.

Do M. Mattos, para o registro da marca,
que distingue os calçados o chapeus, de
seu commercio.—Deferido.

De João Corrêa, para o registro da marca
«Rio Branco Cinemas, qu distingue as fitas
cinematographicas de seu caiumorcio.—
Daferido.

De John Jameaon and Soa, Limitod ; Car-
bons, Products Company; Companhia Agri-
cola e Commercial de Vinhos do Porto; Carl
Josepho; Himo & Comp.; Ottoni & Silva e
João Rodrigues Moreira, para o deposito de
suas marcas registradas nesta junta. sob os
no. 2.253 a 2.263, 5.920, 5 - 932 e 5 . 93 A.—
Deferidos.

De Cari Schnoider, para o deposito de sias
marca registrada na Junta Commercial de
Santa Catharina, sob n. 110.—Deferido.

Do Llopart Mata & Comp. e Bromberg
& Comp., para o deposito de suas marcas,
registradas na Junta Cammerclal do* Rio
Grande do Sul, sob as. 1.263 e 1.270.— De-
feridos.	 •

2
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De Fernandes &Martins,;J Pabst &Comp.;
Alfredo Ferreira 8s Comp.; Mendonça Ju-
'olor & Cegar; Cruz & Borges ; Pestana

Comp.; Torquato & Oliveira ; Castra, Re-
'guffe & Comp ; Duarte, Lima & Comp./
Castro & Villela e Abel & Pereira, para o
archivarnento dos seus contractos sociaes.—
Deferidos.

Do Leão & Filhos e Bernardo Viana
& Comp., para o archivamento das altera-
ções nos seus cootractos socia.es —Deferidos.

De Paiva & Gomes, para o archivarnento
de seu distra,cto social.—Deferido.

De Corrêa & Comp., Moraes & Machado,
Jose Constante & Comp. ,Hentschel & Gaffrée,
Luiz Ferreira da Cesta & Comp. e Baptista'
Bastos et Comp., para o registro de suas
firmas commerciaes.—Deferides.
• De Nazareth & Comp ,E.Salathé & Comp.
e c. Machado & Comp., para annotar no
registro de suas respectivas firmas a altera-
ção da numeração de SOIM estabelecimentos
feita pela Prefeitura . o do 1° para o n. 14:
o do 2° para o n. 65 00 do 3° para o n. 79.
—Deferides.

De J. Vaz & Comp., para annotar no
registro de sua &ma a mudança do seu
estabelecimento commercial para Theophilo
Ottoni, n. 130 antigo e 146 moderno.— De-
ferido.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 8 de fevereiro de 1909.-0
officia.1 maior, Honorio de Campos.

• Tribunal do Coutas
CONCURSO

(Ultima chamada)
Amanhã, quinta-feira, 11 do corrente, ao

meio-dia, serão chamados á prova oral de
escripturação mercantil os seguintes con-
currentes:

Fernando Petronilho Lopes de Souza.
Francisco Freire de Brito Junior.
Milciades José Gonçalves.
Francisco Agapito da Veiga.
Lindolpho Carvalho.
Alvaro d'Avila Ferreira Kauffmann.
Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1909.-

O secretario do consurso, C. Freire..

Directoria das Itendom Pu-
blicas do Thesouro F`ederal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ
Aforamentos de terrenos com beinrcitorias
Por esta directoria se declara, pelo pre-

sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Manoel Xavier Muniz Bar-
reto requerido por aforamento o terreno
dessa fazenda, com z°,0 de frente. á Ave-
nida Isabel, loto n. 21; Marcos Rodrigues de
Oliveira o lote n. 33 B, com 22 e,0 de frente,
á Avenida Carmen; Manoel da Costa Cruz o
terreno desmembrado do lote n. 1, da rua
D. Pedro 1, com 19 ,s ,0 de frente; e a Socie-
dade Musical Francisco Braga o lote n. 2,
com 44°1 ,0 do freate, no Largo do Mirante,
havendo beinfeitorias nos mencionados ter-
renos, são convidados todos os que tiverem
reclamações ou opposições a fazer sobro os
a/ludidos aforamentos, ou sobre as bemthi-
terias nelles existentes, a apresental-as nesta
repartição, devidamente documentadas, no
.reterido prazo, findo o qual, nenhuma será
attend ida.

Directoria das Rendas Publicas, 18 de ja-
neiro de 19)9. —A. F. Cardoso de 31enezes e
Souza, director interino. 	 (•

Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administrativa

nesta repartição, em sessão do hontem, re-
solveu prorogar até 31 de março de 2909, o

,prazo para o recolhimento sem desconto das
notas de 5$ da 10° estampa • de 200$ da
10' estampa, de 100$, 200$ e 504 fabricadas
na Inglaterra (comprebendidas no edital de

18 de maio do scorrente anno), resolvendo
igualmente que as notas de 1$ da 6" es
tampa; de 2$ das 6e, 7e e tle estampas, e as
dos mesmos valores de 1$ e 2$ fabricadas
na Inglaterra (camprehendida.s no dito edi-
tal) sejam trocadas par moedas de prata,
som limite de prazo. Caixa de Amortização,
14 de novembro do 1908.— O inspector, M.
C. de Leão.	 (•

Faço publico que, tendo-se extraviado o
titulo da divida publica fundada no valor
nominal do 400e, juro a.nnual de 5 °/. (an-
tigo 6 0/.) papel, de n. 2 003. emittido em
1838; vae ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortiza.ção, 26 de janeiro de
1909.-0 inspector, M. C. de Ledo.	 •)

inspectoria do Sep;tirog
De ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros,

faço sciente, para conhecimento dos interes-
sados, que, em cumprimento ás disposições
dos arts. 2 n. IR e 9° do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.072, de 12 de de-
zembro de 1903,todas as sociedades de segu-
ros do vida, de seguros terrestres e mariti-
mos, nacionaes e estrangeiras, quer operem
sob a ferma anonyma, quer sob o regimen
de mutualidade, devem, sob as penas dos
arts.66 e 67, fornecer á inspectoria de segu-
ros, dentro dos primeiros GO dias se-
guintes ao semestre a findar em 31 de de-
zembro corrente, a relação dos seguros effe-
ctuados durante o corrente semestre. com
os mitneres das apolices emittidas,oit dos re-
cibos de renovação, o capital segurado e o
res:iectivo premio, e tambem a dos sinistros
pagos, das comniissões o mais despezas.

As relações sobre o; contracto i de seguros,
os sinistros, as commissões e mais despezas,
a que se refere este aviso, deve ser discri-
minada para que seja devid tmente exe-
cidade e attendido este serviço publico.

Inspeetoria, de Seguros, 25 de dezembro
de 1908.-0 escripturario, Jolo Vieira de
Segl,das Viannu.	 (•

fandega do Rio de .Tan ei 1L" O

EDITAL DE TRAÇA N. 4
Segendt, praça

Pela inspectoria da Alfaldega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á poria dos Tra-
piches da Ordem, Docas e sande, nos dias
10 e 12 de fevereiro, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos e no estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintes:

Trapiche de Ordem
Lote n. 1

Si: 10 barris de quinto, contendo vinho
não especificado até 14°, pesando liquido le-
gal 442 kiloe, vindos do Porto no vapor Ca-
ravellas, descarregados em 23 de maio de
1907.

Lote st 2
Quadrante W000: 600 barrem. contendo

cimento, pesando liquido legal stoao kilos ;
vindas do Antuerpia, no vapor Th Witle,
descarregadas em 27 de maio de 1907.

Lote n. 3
LB: 100 meias quartolas, contendo vinho

não especificado até 14°, pesando liquido le-
gal 3.416 kilos ; vindas de Bordeaux no
vapor AL,bantque, descarregadas em 13 de
junho de 1907.

Lote n. 4
STC: 11 barris de quinto contendo vinho

não especificado até 14 0, posando liquido le-
gal 341 kilos ; vindos do Porto no vapor
Cordiiière, descarregados em 8 de julho de
1907.

Lote n. 5
LL : 1 barril de quinto, vasto.
CTC: 2 ditos idem, idem
TF: 3 ditos idem, idem.

PP: 2 quartolas, idem.
FLP : 2 meias quartolas, idem.
Francisco Penetti & Comp. : 2 barris ds

quinto, vasios,
DAC: 1 dito idem, idem.
OAC: 4 ditos idem, idem.
BG : 1 quartola idem.

, TF : 24 barris de quinto, idem.
CRC : 2 ditos idem idem.
ALC : Sem marca 1 dito idem, Idem'

vindos do diversas procedencias, vapores e
descargas.

Lote n. 6
ALC : 16 barris de quinto sem numero,

contendo vinho não especificado até 14 graos
de força alcooliea, pe-ando liquido real 625
kilos ; vindos de Bremen no vapor Erlangen,
descarregados em 28 de junho de 1906.

Loie e. 7
JTPJ—MFC : 50 barris de quinto, con-

tendo vinho não especificado até 14 6 do
força alcooliea, pesando liquido 3.260 kilos
vindos do porto no vapor Canal-ias, dosear;
regados em 14 de março do 1907.

Lote n. 8
CIC : 1 quartola. contendo vinho não es

peciticado até 14° de força alcooliea, pe-
sando liquido legll 39 kilos ; vinda de Mar-
selha no vapor Aouitaine, descarregada
17 de maio de 1907.

Lote n. 9
1110FG: 1 barril de decimo contendo vinho

não espeeitic tdo do 14° de força alcooliea,
pesando liquido legal 33 kilos, vindo do
Porto no vapor Rugia, descarregado em 30
de maio do 1907.

Lote e, 10
NPC: 1 quartola contendo vinho não espe-

cificado até 14°, pesando liquido legal 116
kilos, vinda de Bordeaux no vapor Allanti-
gue, descarregada em 13 de junho de 1007.

Docas
Lote n. 1

Lettreiro F. Canela: 39 bordalezas sem
numero, pesando bruto 7.640 kilcs, contendo
vinho não especificado até 14° de força ai-
coolica, pesando liquido real 3.885 kilos;
vindas do tlenova no vapor Quinto, descar-
regadas em 19 de abril de 1907.

Lote n. 2
Fernandes Mourã.o: 1 barril de quinto sem

numero, pesando bruto 42 kilos contendo
vinho não especificado até 14, pesando li-
quido real 21 kilos; vindo do Hamburgo no
vapor Ary:aitina, entrado em 14 de judio
de 1907.

Lote n. 3
CTC: 40 barris de quinto pesando bruto

2 445 kilos (com grande vasarnento), con-
tendo vinho não especificado até 14° do força
alcoolica, pesando liquido real 1.725 kilos,
vindos de, Hamburgo no va por Pernambuco,
descarregados em 30 de julho de 1907.

Lote e. 4
VFC: 25 barris de quinto som numero,

contendo vinho não especificado até 14° de
força alcoolica., pesando liquido 1.930 kilos ;
vindes do Hamburgo no vapor Cordoba, des-
carregados em 21 de janeiro de 1907.

Lote 11. 5
FB: 4 barris de quinto, contendo vinho não

especificado até 14° de força alcoo:ica, pe-
sando liquido 165 kilos, vindos de Hamburgo
no vapor Borussia, descarregados era 4 de fe-
vereiro de 1907.

Trapiohe 8ande
Lote n. 1

CLL: 19 barras de ferro laminadas, pra
sande liquido 950 kilos, vindas do Bremen
no vapn• Er/angen, descarregadas em 3 de
março de 1907.

Lote n. 2
III: 30 barras de ferro laminado, pesando

liquido 300 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor nuca, descarregadas em 13 de maio
de 1907.
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Lote n. 3
• BMR: 20 barras de ferro laminado, pe-
. aludo liquido 2.000 kilos, vindas de Bremen
no vapor Bahic, dosaarregadas em 21 de
maio do 1907.

Lote n. 4
Geneve: 2 am irrados de barras do aço,

pes Indo liquido 205 kilos, vindas do Glasgow
no vapor Rosetti, do.scarregadas em 15 de
junho de 1907.

Lote n. 5
Canto Verde: 7 trilhos de ferro, pesando

por metro corrente até 10 kibs, pes indo li-
quido 280 kilos; vindos de Brern in na vapor
C,.e -e sd, descarregados em 19 de março
de 19a6.

Lote n. 6
AV: 27 amarrados do tubos do ferro sim-

ples nesando liquido 1.160 kilos. vind ;8 de
Hamburgo no vapor Bacia, descarregados
em 21 de abril de 19 "8.

Lote n. 7
LC: 105 volumes de pecas do forro, com-

o-do umt ponte. passando liquido 16.172
kilt s; vindos de Antuerpia no vapor An-
tuerpia Princ?, desiarrog tdos em 17 de
junho de 1907.

Lote n. 8
CISL: G canos do ferro formando uma clia-

mino. iieando liquido 1.790 kilo:. vindos de
New York, no vapor Siealsnd, descarregados
em 10 de março de 19.i8.

Lote n.
Lr;C: 50 caixas contenho cevada torrefacao,

pesando 2.800 kilos, vindas de Hamburgo no
vapor B descarregadas em 29 de de-
zembro de 19s5.

Lote n. 10
P:ila 303 gieos de ladrilhos de asphalto,

pesando liquido 39.087 1:aos vindos 1!fi liam-
burgo no vapor Corri .mtes, descarregados
em 23 Ue agosto de 1908.

Lote e. 11
Z: 21 g caixas. contendo iadriiho do louça

np ilindo lodos 218 metros quadrados.
Idem: 82 ditas, idem, idem, medindo todas

Cl metros qua irados ; vindas do Barcelona
no vapor Bel Gran-1c, descarregadas em 28
de abril de 1908.

Lote n. 12
VII: 1 maialha de barro, pesando liquido

12 kilos.
Quadrante W000: 2.298 barricas.contendo

cimento em pó, pesando liquido 335 720 ki-
los;v in,las de Livermil e Anttiorpia o nos
va pores Canwens o 1. Wel le, descarregadas
em 2) de março e 24 de maio de 1907.

Lote n. 13
M;: 2 pedras marmota sime'esmente ser-

radas medindo 11 nieLra ; quadrados; vindas
du nume no vapor Buda II, descarregadas
em 1 de março de 1907.

Lote rs 14
Ct'unt, t HAPZ : 70 engsadados, contendo

garrafas vasias de vidro escuro sem bocca e
sem rolha esmerilhada, pesando liquido
3.920 kilts ; vindos de Liver,iool no vapor
Cuim nq, doscarsegados em 30 de n 3vembro
do 19)8.

Lote n..15
BAB: 1 caixa contendo obras do louça de

DÓ de pedra n. 1, pesando liquido 5 kilos.
Sem marca: 6 prancliões do pinho, me-

dindo tolos 1 metro quadrado ; vindos de
Liverpool o Santos nos vapores Cannasg e

descarragadas em 17 e 7 de abril e
. fevereiro de 1907.

Lote e. 16
F.S.1: 10 fardos de fio do juta simples, po-

dando liquido 4.000 kilos.
CfSL : 5 ditos idom, pesando liquido

2.000 1(1103; vindos de Londres no vapor
Tintoretlo, descarregados em 13 de julho
de 1917.

Lote n. 17
L C,orréa: 127 barris de quinto contendo

vinho não especificado ata 14*, pesando li-
quido 6.480 kilos; vindos do Porto no vapor
Clara,descarregados em 10 de abril de 1908.

JRS: 16 barris de quinto contendo vitV o I
Lot! n. 19

não es pecificado até 14° do força alcooliosa
pesando liquida .1.050 kilos.

FF: 2 barrilotos idem, idem, postado
liquides 40 kilos ; vindos do Amstordam o
PorSo nos vapores Amstelland e Aachen, dos-
carregados em 1 do abril e 9 de maio de
1908.

AVISO
No dia do leilão as mercadorias que tive-

rem de s ,r arrematadas ou as su is amostras
e taxa° á disposiçã.o dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
arma zem

Lavrado o termo de aoromatação, entre-
gará o arrematante ao escrivão iia praça o
signal do 20 si em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfanaega do Rio de Janeiro, 29 de janeiro
de 1919.- Pelo inspector, 31. A-domino de
Carvalho Aranha.

--
1n1.iiilsito p io da NtavIalta.

Supe.'int3ndencia de Navegação
E. UNI:i0.3 DO BR MI,

AVISO AOS NkVEGANTES N. 3
E,tado da Palsyàa
Reposiçào do boiei

De or.lian do Sr. •almiranta supeoioten-
dente de navegação, aviso ais navegantes
que foi reposta a boia que marca o banco da
Sororóca, no Estado da Paralisam, da gula
tratoa o aviso anterior pubItcaio por esta
directoria em 16 de janeiro ultimo.

Directoria de livilroaraolaa, 6 de feve-
roiro de 1939. -E;teirro Adelina Martins, ca-
pitão de fragata, director interino.. 	 (•

Escola Naval
D3 ordem do S viee-alinirante, director,

previno aos interessados gu r, o exame do
francez terá lugar no proxiino dia 10, ás 10
horas.

Conducção ás 9 o 45 minutos.
Escola Naval, 9 de fevereiro de 1009.-

Amador BUf110 de Andradr, 1 0 °Melai.
--

Mluisto •io da 01101-1-41.
INTENDENJIA DA INSPECÇÃO PERMANENTE DA

RCGIÃO MlI.IrAR
Tintas, dr3gLs, etc. - Artigos de pi,tura

- Artigo; para lllunt:tylçaa
Nesta rapa.rt:ção oistribuem s memoranda

para anitis:çii ,) do arágis dos grupos
acima, até as 3 horas da tarde do dia 11 do
mre.ite mez.

Int 3ndencia, da Inspecção Permanente da
9 Regia Milit Lr, e 11 8 de fevereiro de 1909-
- Josi Corrêa de Mrcedo, 1° tenente auxi.
liar.

Intendencia- (.4 oral da
Guerra

O conselh ) de compras dest repartiçio
recebo prapostas até o dia 16 do carroate
mez e anno, até ás 12 horas da manha, para
o forntioimento dos segaintes artigos:

Para hospitacs e enfermarirs
4.100 metros de algodão oncorpado branco

de 0,m71.
125 metros de baeta azul ferrete do

1,a10.
7 603 metros de outono branco de linho

do 0,9)20.
200 metros do fianella de lã de censos de

0,a65.
800 metros do linho branco, liso, sinaelo

de 0,a80.
1.100 metros de linho branca. enfestado.

Furdaménto
84`) metros do galão do oura de 0,9310.
950.000 bot5es de osso, brancos, peauenos,

polidos.
372.200 botões de osso, pretos, pequenos,

polidos.
7.000 metros de cadarço branco do linho

de 0saa011.

19.210 metros de soutache de lã preta
de 0, m035.	 •

63.03) metros de motim trançado de c>
rea, 0,a..8.	 •

23,010 metros de aniasem de 0,a95.
30.00) casaes de colchetes, pretos, regu-

lares
70.000 casaes de colchetes, brancos regus

lares. .
21.420 botaas prateados com lyra, gran-

des.
24.480 batõos prateados com lyra, peque-

nos.
C8.0"S0 botes amarollos convoaos do

14X8.
30.030 metros de soutache de lã garance

de 0,a004.
As pessoas que psetendorom contractar

esses tern •cimentos deverão apresentar do-
cumeato da caliça() do 1:000$, feita na Da
recçio Geral de Contabilidado da Guor: a.

Para liabilitaçã.o a esta concurreacia os
pretendentes deverão apresentar, at o dia.
13 do fluente mez, requoranonfo p !dilato
para tomar parto na licitaç'io e instruido
cern 03 se.otintes documentos : cortidio
do contracto soc;a1, prava do ser nesosiante
matraculado e bilh te de imposto do casa
commercial relativo ao semestre finte, e
outra paliado guia para fazer a eau:ão.

As oropostai deve n sor em dualicata, sel-
ladas as primeiras vias, oseript ss ema tinaa
prata, sem rasuras o assigiadas poios pro•
prios proponontos, que deverão comporem 	 •
ou fazer-se repseseut sr legalmeate n:s oca-
sião da sessão, devendo fazee nas r .feridas
pro-aostas a declaração de s, sujoitarem á
multa da 5 %, caso recusem assignar o res-
pectivo contracto.

Previne-se que o prazo maximo p ira o
fornecirneato de linho siava linho olaia-
tado, aniagem. soutache de lã presa intim
trançado do c ,r;nst e galão de ouro, é do go
dias; e pare. todos os outros artigos, do
prompto.

Não sorti) t imada,s em consideraeão
propostas cue não vierem acme:intua:1s das
competentes amostras ; sendo q!:0 para bo-
t5es e soutache de lã garance, existe typa
nesta repartição.

Pamoira Secção da Intendencia Gera? da
Guerra. 9 de fevereiro de 1909. -Pelo e:le"e
da snçtio, tenente Augusto Portes de Bus a-
mante Sã.

PARTE CU;VIIRCIAI;
•_	 - • - - • -

1:030$000
1:006$U00

1:0041)00
1:010$000

20 00b
283 000
175

.813$09a

614000

c.

Cismara Syndioal dos Coa-ri,-
toro. do Po.tidlos
da Capita/ Federal

Dia 9
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA
90 d/v A' vigi..

Sobre Lonilres. . . 	  15 5/a2 15 Vai
• Pariz 	 	 $033	 $6a6
• Hamburgo 	 	 $777	 $7:41
• Italia 	 	 Str537
• Portugal 	 	 $305
• Nova York 	 	 NIMW	 3v91

Libra esterlina em monda 	  j ea; )53
Ouro nacional, em valos. por 4000 	 	 IVO°

CURSO oreICIAL DOS FUNDOS rUnicos
E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5 st, miudas.
Ditas idem do 5 Si, 1:000$,•. • • •
Ditas do emprestimo nacional

de 1897, nom 	
Ditas idem idem, de 1903, port 	
Ditas do emprestimo municipal

de 189a, nom 	
Ditas idem, idem de 1904, part..
Ditas idem Idem de 1903, port...
Ditas do Estiado de Minas Ge-

raes, de 1:0003. 5 V., nam...
Ditas do Estado do [tio de Ja.nei•

ro, de 100$, 4 °/., p3rt 	
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IreverséLio - 10-09

Banco Commercial do Rio de
Janeiro 	

Banco do Commercio, integ 	 :	 1
Banco do Brazil, integ 	
Comp. Estrada de Ferro Tocan-

tins e Araguaya 	
Comp. E. de F. Minas de S. Jero-

nymo 	
Comp. Saneamento do Rio de

Janeiro 	 ...
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 . 	
Comp. Doeu de Santos 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Debs. da Comp. Tecidos Indus-

trial S. Paulo 	
Consolidados da Irmandade do

Rosario, 8 °/. 	
Consolidados Provincia Carme-

litana 	
Secretaria da Camara Synclical do Rio de

Janeiro, 9 de fevereiro de 1909.--JoseI Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 8 DE FEVEREIRO DE 1909
Assucar branco crystal, de Campa, 410

seis por kilo.
Dito idem, da Bahia, 380 ride por kilo.
Dito usina, 430 reis por kilo.
Dito Demerara de Maceió, 325 por kilo.
Dito idem, mascavo, 220 réis por kilo.
Dito mascavo, de Sergipe, 230 réis por

kilo.
Dito mascavo, de Pernambuco, 240 reis

por kilo.
Dito mascavinho, de Pernambuco, 280

reis porkilo.
Café, 6E700 a 7$300 por arroba.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1909.-

O presidente, Jodo Setierino da Silva.-0
secretario, Sebasti(to S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS

Empreza .13ra,z1leira Com-
maroto Maritimo

Actos constitutivos

ESTATUTOS
OBJECTO DA EMPREZA, SUA DENOMINAÇÃO,

SEDE E CAPITAL

Art. 1*. A empreza que pelos presentes
estatutos e mais actos subsequentes se con-
stituo e se denominara eEmpreza Brazileira
Comrnorcio Maritima, terá por objecto ex-
plorar o commercio maritimo em geral e
especialmente a navegação de grande e pe-
quena cabotagem, a navegação para o
estrangeiro por navios a vapor ou á vela,
proprios ou fretados, e explorar o trafego do
porto do Rio de Janeiro ou de qualquer
outro porto, por lanchas, rebocadores e
outras embarcações.

Art. 2.° A sede da empreza é nesta Capi-
tal Federal e a sua duração será de 30
annos a contar da data em que forem publi-
cados os seus actos constitutivos no Diario

Art. 3. 0 O capital da empreza é de 50:000$
dividido em 'UO acções de 200$ cada uma.

Art. 4. • As acções serão nominativas até
serem integralizadas, podendo depois disso
serem convolados ao portador e vice-versa,troe os seus possuidores °requererem a

Art. 5. 9 O seno social decorre de ja-
oro a 81 de dezembro de cada anno civil

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 8. 6 A empraza será administrada
por uma directoria composta de dons mem-
bros, dos quaes uni será o presidente e o
outro gerente.

Art. 7. 0 Os directores vencerão mensal-
mente 500$ cada um pela sua gestão.

Art. 8.° O mandato da directoria é por
quatro annos e os directores podem ser re-
eleitos.

Art. 9.° A nomeação dos directores será
feita pela assombiéa geral, por maioria ab-
soluta de votos dos accionistas presentes.

Art. 10. Aos directores compete adminis-
trar, gerir e deliberar em todos os actos dA
administração representando a ernpreza pe-
rante qualquer individuo, corporação ou au-
toridado administrativa ou .judiciaria, ad-
mittir e dernittir o pessoal quer de mar
quer do escriptorio, fixar-lhe os vencimen-
tos, nomear e demittir agentes no paiz ou
no estrangeiro, celebrar contractos inclusive
os do h vpotheca ou penhor dos bens sociaos,
desligar-s3 dolles e fina.lmento usar de todos
os meios que a lei lhe cone° le com plenos
o illimitados poderes.

§ 1.° Todas as resoluções serão tomadas
pelos dir. etores, ouvido o conselho fiscal,
quando se tratar do operação importante,
competindo ao gerente a execução das reso-
luções tomadas e a pratica do todos os actos
noces3arios.

§ 2. 0 Os directores caucionarão a respon-
sabilidade do soa gestão com 23 acções cada
um, pela forma indicada, no art. 105 da
respectiva lei.

DO CONSELHO FISCAL

Art. 11. O conselho fiscal compor-se-1 do
tres membros o de esmal numero de sup-
plentes, accionistas ou não.

§ 1. 0 O seu cargo é gratuito e por uni
anno, podendo seus membros serem ree-
leitos.

§ 2.° O conselho fiscal exercerá as funcções
que lho são conferidas em lei.

DA ASSE31BLÉA GERAL

Art. 12. A assembléa geral será consti-
tuida pelos accionistas inscriptos no livro do
registro da empreza, o possuidores do uma
ou mais acções. 30 dias antes da reunião.

§ 1.° As acções ao portador serão depo-
sitadas no escriptorio da emproza tres dias
antes da reunião, mediante recibo de um
dos directores.

§ 2.° A' proporção que forem depositados
as acções será. registrado o nome do por-
tador no respectivo livro, ficando assim re-
conhecido accionista.

§ 3. • A directoria certificar-se-ha da ca-
pacidade civil do accionista, devendo o mes-
mo passar recibo no mencionado livro,
quando lho forem devolvidas as acções.

§ 4.° Cada grupo de cinco acções dá di-
reito a um voto.

Art. 13. Haverá annualmonte uma assem-
bléa geral ordinaria que terá Jogar de feve-
reiro a abril, para tomar conhecimento dos
actos da directoria no anuo anterior, e extra-
ordinarias sempre que a directoria o enton-
der ou for requerido por accionistas que re-
presentem metade do capital, motivando o
pedido.

Paragrapho unico. Na assembléa geral
não se poderá tratar sinã.o do objecto para
que foi convocada, salvo si estiver repre-
sentado todo o capital social, podendo neste
caso resolver-se todos e quaesquer assam-
ptos, com reserva, porém, da ultima parte
do art. 128 da lei . que rege as sociedades
anonymas.

Art. 14. As oonvocações serão motivadas
e feitas por annuncias com antecedei:lata de
15 dias para as ordinarias e de oito dias para
as extraordinarim.

§ I.* Si os accionistas forem todos conhe-
cidos a convocação será feita por convite
pessoal, devendo neste caso fazer-se repre-
sentar todo o capital para a assembléa poder
funccionar.

§ 2.° Si na primeira convocação não se
reunir numero sufilciente para deliberar, ou
dado o caso do § 1 0, a 21 e 3° convocações
terão o intervallo de 8 e 5 dias respectiva-
mente.

Art. 15. Na as sembléa geral a sessão será
aberta pelo presidente o lia sua falta pelo
gerente, após o que indicará para presidil-a
um accionista o qual por sua vez nomeará
um ou dous seererarios.

Art. 16. A assembléa geral, além das at-
tribuições consignadas nestes estatutos, exer-
cerá as demais especificadas em lei.

DOS LUCROS

Art. 17. Dos lucros lividos verificados
em cada anuo social o por semestre deduzir-
se-ão: 5 o para fundo d.e. reairva espe-
cial destinado a refazer parda do capital,
10 V. para fundo de deterioração e reparos,
e o retante será ilistribuido a is accionistas.

DSoLUÇÃO DA EmPREZA
Art. 18. A einpreza não s nsi. dissolvida

antes de findar o prazo de sua duração,
salvo os casos previstos em li . 1 ou pela re-
solução da assembl éa geral para este fim
legalmente constituiria.

DISPOSIÇUES (.EIZAFS

Art. 19. Em tolos os casos oniS.s is nestes
estatums a empraza reg . o.-se-ii pela lei das
socieltde ,; :Ln mymas existente ou par aguei-
las que de futuro forem decrioadas.

Rio do Janeiro, 27 de .j ineiro do 1903.-
Paul Zi Idaeh.- 11. B. Pereira. Borges.-
Antonio F. Nunes.-José 31. Sesip iio do sif-
veasi.-..11 1.esrto Pin 4.•--ro_,.ge J,wij lillt).
-.1Ia

Reconheço as firmas de Paul) Zaildaelt,
M. B. Perdia Antonio F. Nanes,
Jos. M. Sampaio da Silvoira, Alberto 'ri:1k,
Jorge Raimeri Filho e Manfredo Caello.

Rio, 3 de fevereiro de 190). Em testemu-
nho (logar do signal publico) de verdor' -
Eduardo Carmiro de Men louça, tabellião in-
terino.

Subserild ,wes capit,d
Acções	 Importancia

Paul Zaddach 	 180 36:000.::000
M. 13. Pereira Borges. 23 5:000.s003
Antonio F. Nunes 	 5:000:s000
Alberto Fink 	 5 1:0')0s900
José	 M. Sampaio	 da

Silveira 	 5 1 :000.000
Jorge Raineri Filno... 5 1:0:1i$000
Maníredo Cuello 	 5 1:004900

250 5O: 0O0$000
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1909.-

Paul Zaddae li.-M. B. Pereira Borges.-An-
tonio P. Nunes.- losj M. Sampaio da Sil-
veira.-.11berto Fink .-Jorge R , ineri litho.
-Manfredo

Reconheço as firmas de Paul Za.ddach,
M. B. Pereira Borges, Antonio F. Nunes,
Alberto Fink, .Tosé M. Sampaio da Silveira,
Jorge Raineri Filho o Man fredo Cuello.

Rio 3 de fevereiro de I90a.-Em testemu-
nho (tostar do signal publico) de verdade. -
Eduardo Carneiro de Mendonça, tabelião in-
terino.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL CONSTITUTIVA DA:
4 EMPREZA BRAZILEIRA COMMERCIO MARI.
TIMO 9,

Aos 27 dias do moa de janeiro de 1909,
achando-se reunidos S. Avenida Centrai n. 45,
para onde haviam eido convocados. os sob-

I II
II,

190$500

8$000

10$000

100$000

14.
3l8000

181$000

200$000

210$000

212$000
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criptores do capital da empraza Srs. Paul
Zaddach, M. P. Pereira Borges, Antonio F.
Nunes, Alberto Fink, José M. Sampaio da
Silveira, Jorge Raineri Filho e Manfredo
Cuello, o Sr. Paul Zaddach, depois de expor
os motivos que o levaram a crear uma em-
praza para explorar o commercio maritimo,
e achando-se subscripto e representado todo
o capital, com que a mesma vae ser creada
pelos Srs. accionistas presentes, abre a sessão
da assembléa gorai constitutiva da empreza
nacional, denominada Empraza Braziloira
Commercio Marítimo, o convida para pre-
sidil-a o Sr. accionista M. B. Pereira Borges
que, acclamado, acatita o occupa a presi-
dencia, convidando para secretario o Sr. Al-
berto Finh, que °ocupa o seu logar.

Constituida a mesa, o Sr. presidente de-
clara que. em harmonia com a lei, a ordem
dos trabalhos desta sessao é a seguinte:

sLoitura da relação dos Srs. subscriptores
do capas!.

Apresentação e leitura do conhecimento
do deposito da decima parte do capital sub-
seri pto.

A 'vs .:notação, leitura, discussão e votação
dos estatutos.

if 1. administração.»
Em seguida, o Sr. secretario procede á lei-

tura da relação dos subscriptores, conten lo
sete assigna.turas subscrevendo o capital do
50:000$, dividido em 250 acções do 200$
cada uma.

Esta rolas. % foi conferida e achada exacta
pela asscnlhld L.

Feita a leitura do conhecimesto do depo-
sito da décima parte do capital suS;cripto,
a assemblea verifica ter sido effectuado no
Thesouro Federal o deposito de 5:000$ pelo
incorporador da empraza Sr. Paul Zo Idach.

Em seguida, o Sr. secretario procede á
leitura dos estatutos e, tesminada, o Sr. pra-
sid .nto diz que não obstante estarem alies
assignados por todos os subscriptor. , s, pôo
em discussão artigo por artigo e successi-
vamento as disposições o red loção dos
mesmos estatutos.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dents declara que vae pór a votos as suas
disposiçies e redacção e que depois de a.ppro-
vades e registrados constituem a lei social.

Postos a votos, foram apppovados por una-
nimidade.

Em virtude das delibeeaeões tomadas pela
assemblea, o Sr. presidente declara consti-
tuida a mnpreza e diz que se VJ.0 proceder á
nomeação da administração á qual cumpro
offectuar o registro dos estatutos, o paga-
mento do seno o as demais diligencias
necessaria.s, antes do entrar em exercicio.

Procede-se acto continuo á nomeação dos
directores o conselho fiscal, sondo nomeados
por aeelamação.

Directoria:
Presidente, Paul Zaddach.
Garante, Antonio F. Nunes.
Conselho fiscal— Effeetivos:
Dr. Mauricio 'raison.
M. B. Pereira Borges.
Dr. Deoclecio Borges.
Supplentes:
José M. Sampaio da Silveira.
Alberto Fink.
Jorge Raineri Filho.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-

dente encorra os trabalhos e pede aos Sra.
accionistas para permanecerem nos seus to-
gares, até se lavrar a presente acta, o que
feito, é a Mann lida e approvada por
unanimidade.

Een, Alberto Fink, secretario da mesa, a
subscrevi e tambem assigno.—M. B. Po-
rsira Borges.—Paul Zaddaoh.—Antonio P.
Nenes.—Josd	 Sampaio da Stieeira.—Al-

• berto Pink.—Jorge Raintri PliAo.—Mantredo

Reconheço as firmas de M. B. Pereira
Borges, Paul Zaddach, Antonio F. Nanes,
Josó M. Sampaio da Silveira, Alberto Fink,
Jorge Raineri Filho e Manfredo Cuello.

Rio, 3 de fevereiro do 1909.—Em testemu-
nho (logar do signa' publico) de verda(le. —
Eduardo Carneiro de Mendonça, tabellião
interino.

Por despacho de hoje, do Sr. director, foi
inscripta no livro proprio, tendo sido arre-
cadado o sollo de 54000.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 3 de feve-
reiro de 1909.— 1. Liberal.

GUIA
A Empreza Brazileira Commercio Maris

timo, por seu director abaixo assignado, vao
pagar na Recebedoria o sello devido e rela-
tivo ao capital do 50:000$, COM que foi ins-
tallada.

Rio do Janeiro, 23 de janeiro de 1909.—
Paul Zaddach, presidente.

--
N. 16 —Pagou 55$ de soldo.
Recebedoria do Rio do Janeiro, 3 do feve-

reiro do 19)9.— O escrivão, J. Libe,.a1.—
O fiel do thesoureiro, Cunha.

Conhecimento do deposito n. 257
Thesouro Federal — N. 284 — 1009 —A

fls. 23 do livro Caixa Geral fica debitado
o thesoureiro geral Francisco Fonseca por
5:000$, recebidos do Paul Zaddach, incor-
porador da sociedade anonyma Empraza
brazileira Conluiarei(' ala.ritimo, capital
50:00.8000.

O recolhimento é referente á decima
parte do capital, 5:00Ã;000.

E, para cmstar, se deu este, assigna.do
polo thesoureiro geral. co , nmig o esc.., vão.
Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1909.—)
escrivão, B. Pernambuco.-0 thesoureiro
geral, Raul de Almeida.

—
Cedido° que, par despacho da Junta Com-

marcial, em sessão de 8 do corrente. archi-
varam-se ne,ta repartição, sob o n.3:254, os
estatutos da Empraza Brazileira Colmar-
cio Maritimo, a acta da assembléa geral
constitutiva, realizada em 27 de janeiro
proxi ruo findo, a lista nominativa dos sub-
scriptores contendo o numero do acções
entradas de cada uma, o certificado do de-
posito feito no Thesoaro Federal, do 5.000$,
decima parte do seu capital e a quitação do
sello sobro o dito capital do 50:000$000.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1939.-0
se:retario, rabio Leal. (Tem collodas es-
tampilhas no valor do 5$500 e abaixo ap-
posta o solto da junta.)
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SOCIEDADES CIVIS
nn•nn11.

Caixa 13eneficente dos Um-
pregados da Companhia. de
Loterias Na,e ...unes do
Bra,z11

ACTA DE INSTALLAÇÃO
Aos 22 dias do mez de janeiro de 1909, re-

uniram-Se na séde da Companhia de Lote-
rias Nacionaes do Brazil, á rua Primeiro de
Março n. 61 empregados da Companhia
do Loterias Nacionaes do Brazil, cujo fim
era o da fundação de uma caixa benefi-
cente.

Assumindo a presidencia, o Sr. Oodofredo
de Queiras declarou que os fins da presente
reunião eram a constituição de uma caixa
beneficente entre os empregados,e para me-
lhor orientação dos trabalhos convidava
para presidir a reunião o Sr. João Baptista
da Costa Teixeira, que, agradecendo a esco-
lha, convida para secretarias os Srs. (lodo-
tredo de Queiroz e Luiz OuimarÃes.

O Sr. 13 tptista, assumindo a presidencia,
declarou que ia proceder á leitura dos esta:
tutos para serem submettidos á apreciação
da assombléa, que os approva,ria ou não, o
por isso convidava o Sr. Ernesto Coelho
Louzada, relator da commissão de estatutos,
a proceder á leitura.

O Sr. Ernesto Coelho Louzada, pedindo a
palavra, passa a ler os estatutos nos termos
seguintes:

Caixa Beneficente dos Empregados da Com-
panhia de Lotarias Nacionaes do Bra

CAPITULO I
Da caixa e seus fins

Art. 1.° A Caixa Beneficente dos Empre-
gados da Companhia do Loterias Nacionaes
do Brazil compiirs;o exclusivamente dos
empregados da companhia e teu por fim:

a) soccorrer aos seus socins com 5 t:p' mu-
sies, da data do requerimento, quando
saffrerem de alguma molestia gravo que to;
impossibilite de comparecer ao serviço da
companhia por mais do 30 dias, provada a
enfermidade com attestado do; medicos da
companhia o só no Caso em que a companhia
sus penda o pagamento do ordenado

b) concorror com a quantia de 500$ para
o sou funeral.

CAPITULO

Dos socios

Art. 2.° Os socios da caixa dividem-se em
effecti vos e benemeritos.

e) electivos, todos os empregados da
companhia;

b) benomeritos os que, não sonda emPre
-guies da companhia, fizerem donativos á

caixa. ficando entendido que esta c ttegork
não dá direito á percepção de nenhuma das
vantageas concedidas pela caixa.

CAPITULO 111

Direitos dos socios

Art. 3, o São direitos dos socios, á excepção
dos bene,uteritos:

a) votar e ser votado ;
b) propor por escripto á directoria ou

as,embli ,a geral medidas que julgar conve
nieates ao bem social.

CAPITULO IV

Das assenabldas geraes
Art. 4.° Haverá duas assem idéas genes

ordinarias que se realizarão: a primeira até
15 de janeiro do cada anuo, para prestição
de contas do anna anterior o eleição da di-
rectoria e de uma commissão do ires mem-
bros para examinar e dar parwer sobra a
exactidão das coutas apresen'adas ; a se-
gunda, até 31 de janeiro, na qual serão lidas,
disestidas e votadas as conclus5es da com-
missão de contas e posso da nova directoria,
e tantas extraordinarias quantas forem no.
cessarias, a juizo da directoria da caixa.

Art. 5.° Nas assembiSas ger Les extraor-
dinarias só será. objecto de discussão o as-
sumpto da convocação.

Art. 6.* As assembléas, quer °Minarias
quer extraordinarias, só se constituirão com
maioria absoluta.

Art. 7.° A' assembléa geral compete:
a) eleger a directoria e commissão de

exame de contas, concedendo ou negando a
escusa que peçam de seus cargos os socios
eleitos ;

b) conhecer e resolver todas as duvidas
que se suscitem entre a directoria e seus
socios. Conceder, sob proposta da directoria,
o titulo de socio benemerito.

CAPITULO V

Da administracdo
Art. 8. 9 A caixa será administrada por

uma directoria composta de presidente, se-
cretario e thesourairo, eleitos por um atuo,



13va Quarta-feira 10
	

inania oprzciát
	

re4eiefrO. — 1900

findo o qual prestarão contas de seu man-
dato á assembléa geral, podendo ser rec.
leitos.

Art. 9. 0 Providenciar para que sejam
recolhidas em conta corrente a um estabe-
cimento de credito e em nome da caixa
todas as quantias existentes em poder do the-
soureiro e excedente3 ás necessarias para
occorrer ao que dispõe o art. 10:

a) ao presidente compete cumprir e fazer
cumprir os presentes estatutos e as resolu-
ções da assembléa geral;

b) coovccar as as aesembléas geraes ordi-
narias e as extraordinarias quando lhe pa-
recerem necessarias;

c) rubricar todos os documentai de paga-
mento e despachar as petições o requeri-
mentos que para qualquer fim lhe furam
enviados, sempre de acordo com os esta-
tutos

assignar conjunctamente com o secre-
tario a procuração ao thesoureiro para
receber nas repartições competentes (e-
deram, estadua,es ou municipaes os juros do3
titules da Caixa Beneficente e assignar os
termos de compra dos mesmos ;
, e) reunir em sessão a directoria da, caixa
uma vez por mez.

Ao secretario compete:
a) substituir o presidente em seus impe-

dimentos ;
b) annunciar, por ordem do presidente,

todas as sessões da directoria e assembléas
gudes

c) fazer escripturação da sociedade em
livros numerado;, abertos, rubricados e en-
cerrades pe'o presidente ;

d) conservar na melhor ordem o mappa
geral dos SOCI03, fazendo nelle todas as an•
notações necessirias, assignar com o presi-
dente a procuração ao thesoureiro para re-
ceber nas repartições competentes federaes,
estaduaes ou municipaas.

Ao thesoureiro compete:
a) guardar sob sua exclusiva responsa-

bilidade os haveres sociaes, dando trimes-
tralmente á directoria um balancete do
estado da thesouraria e no fim do anno
social uni balanço geral -

b) depositar todo o dinheiro pertencente á.
caixa e em nome desta no estabelecimento
de credito escolhido pela directoria, não po-
dendo conservar em seu poder quantia supe-
riora 100$0.10 ;

c) quando o deposito no Banco attingir a
1:00 $, empregar esta quantia em apolices
federaes, estaduaes municipaes ou deben-
tures de real g irantla ;

d) cumprr as ordens emanadas da presi-
dente, exigindo sempre por escript) as que
versarem sobre pagamento de qualquer
despesa de caixa ;

e) dar 6 directora e á assembléa geral as
explicações que lhe forem pedidas referentes
á tàegouraria.

CAPITULO VI

Fundos sociaes

Art. 10. Constituem fundos soemos;
a quantia de 10:003$, representada em

apolices ou titulos de real garantia que offe-
reçam mais juros ;

a quantia de 300$ mensaes, doada pela di-
rectoria da Companhia de Loterias Nado-
naee do Brazil ;

a importando, descontada aos empregados
da Companhia pelas faltas de assiguaturas
de ponto ;

os donativos e demais rendas que a caixa
possa ter.

, Art. 11. Os titules que formarem o pa
trimonio social serão intangiveis e para sua
alienação será necesArio uma assembléa
peai constituida por deus terços de socioa.

CAPITULO VII
• .Do funeral •
Art. 12. A importando, do funeral será

entregue á viuva ou a quem o socio indicar,
por escripto com sua assigna,tura, indicação
que ficará archivada na secretaria.

Art. 13. Na falta das indicações acima, a
directoria da Caixa entregará a importancia
do funeral a quem houver feito o enterro,
provando com certificado da Santa Casa de
Mizericordia.

Art. 14. Fallecendo o empregado nesta
capital, sem ~tateada, de familia ou de
parentes, a caixa se incumbirá de seu fune-
ral, reservando o saldo, si houver, para ser
entregue a quem de direito, até seis mezes,
depois do falleciniento, lindo os quaes, pre-
screverá esse direito em favor da caixa.

CAPITULO VIII
Disposições geraes

Art. 15. A caixa não poderá contrahir
dividas de qual idade alguma som autariza-
ção da assembléa geral.

Art. 16. No caso de dissolução da com-
panhia,será convocada uma assembléa geral
plena para o fim exclusivo de resolver sobre
a continuação ou liquidação da caixa, con-
forme melhor convir aos interesses soei aes.

Art. 17. Os empregados da. companhia
que se despedirem ou que forem despedidos
do serviço da mesma não terão direito do
espade alguma aos favores concedidos por
esta caixa, sendo excluidos da matricula so-
cial.

Art. 18. Fica a directoria autorizada a
resolver 03 casos omissos dos presentes ma-
tutes comtanto que não prejudique o art. lo,
dando conta de seus actos á assembléa
geral.

O Sr. presidente declara que dá a palavra
a qualquer um dos Sra. asscciados que
que.ra discutir os estatutos.

Pede a palavra o Sr. Antonio da Silva
Araujo e propõe para que sejam discutidos
e votados em globo todos os capitules, arti-
gos e paragraphos, visto que 03 Srs. asso.
dados já tinham lido as provas que lhe
foram apresentadas pela COMMiSa0 respe-
ctiva..

o Sr. presidente põe em votaCto a pra-
posta do Sr. Antonio da Silva Araujo que é
approvada, unan (momento.

O Sr. presidente declara que em virtude
da votação que acaba de se dar, concede a
palavra a qualquer associado que queira
discut ir os assam TbS englobadamente.

Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presi-
dente dá, por encorrada a discussão e declara
que vao proceder a vetação.

Postos a votos, são 03 OStItUt9S da Caixa
Benelce ite dos Empregados da Companhia
de Loterias Nacionaes do Brazil approvados
unanimemente, tal qual estio exarados nesta
acta.

Em seguida declara o Sr. presidente que,
uma vez approvados os estatutos, convidava
os 8306 companheiros a elegerem a directo-
ria para gerir os negados da caixa durante
o anno de 1909 e que para isso suspendia os
trabalhos par um quarto de hora afina de
os3reverem as suas chapas.

Reaberta a sessão foram recebidas 58 ce-
dulas que apuradas deram o seguinte resu/-
tado:

Para przsidente—João Baptista da Costa
Taixeira, 56 votos o Luiz de Queiroz, deus
votai.

Para secretario—Ernesto Coelho Louzada,
30 votos; Alvaro Sá, 19 votos; Evaristo de
Oliveira, sete votos; João Falia Raunusetzer,
una voto e Antanio da Silva Araujo, u m voto.

Para thesoureiro Alvaro Sa., 37 votos; An-
tonio da Silva Araujo, 19 votos e Alberto

4Plmeata, oito votos.
Deixaram de votar os Srs. Ernesto Coelho

Lousada, G'ass'e BrutuseBento Porto e Thai)?

dulo Barbosa, estes por serem menores e
aquele per se ter retirado na occasião da
votação.

O Sr presidente declara eleitos : presi-
dente o Sr. João Baptista da Costa Teixeira,
secretario'o Sr. Ernesto Coelho Lousada e
thesoureiro o Sr. Alvaro Sá, que foram na,
mesma ()ocasião empesgados dos referidos
cargos para que foram eleitos. Em sou
nome e no dos companheiros eleitos agra-
deceu a distincçãa e confiança que neles de-
positaram o Sr. João Baptista da Costa
Teixeira.

O Sr. Paulo Dern6n pediu que se consi-
gnasse em acta um voto de louvor ao Sr. Er-
nesto Coelho Lousada pela boa confecção
que deu aos estatutos e ao Sr. Augusto
Leite, 03 agradecimentos de todos os more-
gados e tambem um voto de louvor a dire-
ctoria da Companhia de Loterias Nacionaos
do Brazil pela dadiva que tinha feito da
quantia de 10:000'e para o inicio da caixa.

Consultada a casa, foram ambas as pro-
postas unanimemente approvadas.

Depois do que e nada mais havendo a
tratar o Sr. presidente declarou ()acorra los
os trabalhos e nomeiou urna commissia de
tres membros composta dos Srs. Antonio da •
Silva Araujo, Ateaste Cruz e Manoel Pinto
de Cistro Junior, para canjunetamente com
a Mesa assignarem a presente acta.

Todo Bantista da Costa Teixeira. —Oodo-
fredo Vieira de Queiros, secretario .—Luie
GuMarltes.— In ionfo da Silva Arauto.—
Alceits Crus.— Manoel Pinto de Castro
Jun:or.
es- 	 411.1111n

PATEN TES DE INVENÇÃO

N. 5.634 — Menwrial cPsc iptivo de um pe-
crdo de privilegio, nz Repubtic2 dos Esta-
dos Cnilor d) Brasil, para cAperfeiçoa-
mentos em tur6i ,:ais. Avença° de Charles
'lige -non Parson% dom -Miado em Neercas-
tle o z-Tyne, Inglaterra

A invenção refere-se a turbinas compound
do typo em que a velocidade do vapor por
series succes:Ivas de guias e de pás moveis
é mantida prineip Li ou inteiramente por
pressão actuando sueco isivamente nas series
de guias e nas SOPie3 de pás, como é O Case
nas turbinas dotadas de pás do sastema.
aParsonsa.

Nas turbinas deste typo incorrem na pra-
tica incenvenientes, entre outros, perdas
excessivas pelos espaços livres nas partes de
alta pressão das turbinas, quando se adopta,
uma admissão completa ou annullar do
fluido motor. Ficam reduzidos esses incon-
venientes quando se emprega uma admissão
parcial; comtudo, todas as construcções de
turbinas com aquelle typo de pás, dispostas
para admissio parcial, toem dado até hoje
mãos resultados, por causa das perdas de
fluido motor devidas ao «derramamentos
(spilling), ou das perdoas consideraveis por
fricção produzidas pelos diversos disposi-
tivos imaginados para impedir as primeiras
perdas. Os inconvenientes acima menciona-
dos nas turbinas de admissão completa
existem nas turbinas empregadas para pro-
pulsão no mar e são talvez maiores nas tur-
binas de eruzeira usadas a bordo de na-
vios.	 •

0 objecto da presente invenção é fornecer
uma turbina de choque parcial, com pis do
typo indicado, em que não semente se evi-
tam os inoonven:entes apontados, como iam-
bem perdas sanavas par derramamento, e,
as perdas por causa de fricção excessiva. I

Sei que já foram construidas por De La-
val, Curtia o outros, e privilegiadas turbinas_	 _



Quarta-teira 10
	

DIARIO OFFICIAL
	

Fevereiro — 1909 1313

snmo de vapor Muito econornico cunparati-
vamente ao que exigem as turbinas da
construcçã,o actual, funccionando assim de
modo muito melhor a installa.ção inteira
durante o cruzeiro ou viagem, sendo tatu-
bem a construcção applicavol a navios de
pouca marcha, como navios de carga e pa-
quetes de linhas intermedia.rias. Além disso,
a canstrucção permitte fiscalizar com
grande faiilidalle a tarbina, sem reduzir a
pressão inicial do vapor que vae ter a ella.

Nos desenhos annexos representei tres fór-
mas da invenção: a primeira, representada
nas figs. 1 a 12 mostra uma turbina se-
gundo uma coMtrucção em que unia parte
da admissão parcial, tendo uma só linha de
guias do vapor, acha-se combinada em uma
caixa C3111 uma turbina de corrente parai-
tela eParsonsa de admissão completa, com-
pletando-se a expansão na mesma caixa; a
segunda forma., representada nas figs. 13 a
17, mostra uma modificação da construcção
precedente, em que existem fres linhas de
guias de vapor; a terceira fórma. represen-
tada nas figs. 18 a 24, mostra uma turbina
disposta de modo a servir do turbina para
marinha, ou como phas3 de alta pressão
para navios do pouca marcha.

Para realizar a invençio na fôrma que
representam as figs. 1 a 12

'
 divido a parte

do alta pressão a da caixa da turbina em
qualquer numero conveniente de cama.ras
curtas, par exemplo tres camaras b, c e d,
por meio de paredes de separação e, j e g.
Nessas camaras ha tambores rotativos h, i
e j, montados no eixo de turbina li e dota-
dos na caixa o nas divisiies de enca.paduras
rotativas de qualquer fôrma apropriada,
como se explica adeante.

Os tambores supportam pequeno numero
do anneis de pás o do systema Parsons e
o interior da caixa tem pás guiadores p, do
mesmo typa ; estas ultimas, porém, em
legar do se continuarem todo ao rodor do
interior da caixa, como é usual nas turbinas
do typo a Parsons D. dispõem-se ~ente
em fôrma de sector, callocando-se um de-
pois do outro em sentido longitudinal da
turbina, do modo a formarem uma só pas-
sagem de vapor. As extremidades de cala
sector dotam-se do curtas paradas ou blo-
cos q, como mostra em schema a fig. 2 e em
detalhe as figs. 9 a 12, teado esses blocos
por objecto impedir o derramamento do
vapor na direcçao circumferencial. Deve-se
notar que os blocos do extremidade são
curtos o não se estendem em redor da caixa.
São preferivelmente um pouco mais largos
que os guias e se acham situados muito
perto das pás adjacentes na direcção longi-
tudinal ; excepto, entretanto, entre sectores
adjacentes ; deste modo, as pás o revolvem
nas ca.maras com maior espaço livre e evita-
se uma fricção excessiva. Os blocos podem
se construir de mataria doce ou finamente
laminada para não poderem deteriorar as
pás moveis, e se projectar radialmente para
dentro a partir da caixa muito perto da
superficie do tambor, ou com espaço livre
sufficiente para levar uma empaca-Jura de
qualquer das Afirmas usuaes, por exemplo,
um certo numero de tiras de borda fina m,
vistas em linhas cheias (figa. 10 e 11) e em
linhas pontuadas (fig. 12).

Os sectores de pits guiadoras fixam-se pre-
ferivelmente em gargantas abertas em uma
parte elevada n da caixa.

Para se obter uma capacidade volume-
trica aumentada, os sectores augmentam
progressivamente de dimensões para a ex-
tremidade de evacuação da turbina. 'nim-
bem se podem dispor as pá.s menos obliqua-
mente na direcção da evacuação, para apre-
sentarem uma passagem maior ; neste ul-
timo caso, as dimensoes do sector pedem ser
constantes, como representam o deus ulti-
mos periodos da fig. 19.

Nas paredes do separação existem aber-
turas t, u, o, em frente dos sectores dt
guias.

O fluido motor, que nesta descripção sup-
ponho ser vapor de agua, masque Ode con-
sistir em qualquer outro fluido expansivel
conveniente, é fornecido á passagem r (fi-
guras I, 2, 9 e 12), do onde penetra na ca-
mana b; atravessa o primeiro sector de guias,
vae ter ao primeiro a.nnel do pás rotativas;
atravessa, depois o segundo sector de guias,
passa ao segundo aunei do pás rotativas, e as-
sim par deanto, escapando-se o vapor do ulti-
mo armei de pis do tambor h pela abertura t
da divisão e e penetrando no primeiro sector
de guia da camara proxim I seguinte c. Como
a uitima serie de pão do tambor h se acha
muito perto, longitudinalmente (figs. 9 a 12),
das faces x, situadas nos lados da abertura t,
que conduz ao primeiro sector do guias da.
camara proxima seguinte c, o vapor se der-
rama sómento fera dos primeiros deus se-
ctores da camara e este vapor se reune de
novo á corrente principal nos sectores se-
guintes desta camara, em que a pres ,ão é
approximadamente a média entre a do vapor
que penetra na camara e a do vapor que se
escapa deita. A perda devida ao derrama-
mento é, portanto, minima..

Da primeira eamara o vapor paasa pela
linha de sectores na segunda e na tnrceira.
cansara; o vapor dividido sendo reunido e
empregado de novo em cada camara antes
de passar á proxima cantara seguinte ou ao
elemento seguinte de turbina, que p5de
completar parcial ou totalmente a expansto.
Este outro elemento é representado na fig. 1
como uma, turbina Parson: de admissão
completa ou Dominar, do typo eommum do
corrente parallola, teimo anneis complet
de pás do guia sobre a caixa 8, alternam to
com armeis de pás rotativas situadas sobro 0
tambor 9 e dotada de une oinbolo 7 para
compensar o empuxo da extremidade deste
elemento.

Pede-se, querendo, fazer penetrar dire-
ctamente, por uma passagem to (fIg3. 1 9),
vapor vivo na segunda clmara c podendo-
se tambem dispeir passagem semelhantes ora
qualquer dos outros periodos da turbina.

Em um u. turbina de admissão par. ial do-
tada de Os do typa scParaons deve-se na-
turalmente compensar o vapor e o empuxo.
Um moio conveniente para compsnsar
o empuxo é representado nas figs. 1, 2,
9 e 12, em que os tambores toem em
ambos os lados fumeis de empacadura I, co-
operando com tiras segmentaes e, situadas á.
direita e ml esquerda no interior da caixa, de
modo a formarem empacaduras segmentaes,
em forma do labyrintho y e ;sendo a premio
de vapor sobre a superficie da empacadura
y, em direcção opposta á corrente do vap
maior que a pressão em Z, na direcção desta
corrente. Geralmente. comtudo, a suporficio
a8.41111 apresentada não é sufficionte para
compensar o empuxo do vapor sobre as pão;

não convem, porém, augmentar os dia-
metros dos tambores nas empacaduras y,
porque então as passagens de vapoc r, 1, tf
e o viriam a ser recurvadas, e é evidente
que devem conservar tão rectas quanto pos-
sive!. Para se obter a superada nessasaria
para uma compensação completa, os bossos
dos tambores podem-se dotar nas parodas de
extremidade de suas camaras respectivas,
de empacaduras cujos diametros diminuem
progressivamente para a extremidade do
evacuação. Assim, na fôrma que representa
a fig. 1, o tambor li traz no lado esquerdo
uma empacadura de labyrintho 2, fechando
a camara b, a partir de um espaço 3, na
extremidade interior do bucim 10, e tem no
lado direito uma empacadura semelhante 4,.
mas de diametro muito menor,na parado de
separação e. Os tambores i, j, das emparas c
e d. teern ao lado direita empacaduras de

com choque parcial, compondo-se estas tur-
binas de diversas rodas revolvendo em cai-
xas separadas ou em ninaras separadas em

-uma só caixa, constituindo cada caixa ou
camara ume, phase em cujo começo o fluido
motor se faz passar por jacteis, de modo a
lhe imprimir urna ana, velocidade, e con-
servando em toda a mesma phase uma pres-
são praticamente constante o tinido que
opera sobre a3 pás. Havendo pouco ou ne-
nhuma differença de pressão no fluido que
opera sobro as pás nas diversas series de pás
e do guias em cuia camara individual, não
ha nestas tiirbinas serio incoveniente por
causa do derramamento do fluido motor.

Quando turbinas contpound são desti-
nadas para fracas velocidades do revolução,
sendo portanto de grande diametro, • a al-
tura das pás para uma força dada vem a
ser muito reduzida. augrnentando neste caso
do modo prejudicial a proporção de escapa-
mento pelos espaços livros. Por exemplo,
na extramidade de alta pressão de DM tur-
bina de cruzeiro de grande força, a altura
dai pás rotativas pada descer até 6 m/rn,
son lo nacos ano que o espaça livro tenha
1 m/m. Em oonsequencia, praduz-se em
certos casos, na parte do alta pressão da
machina, um escapamento tãa considerava'
de fluido motor, que se devo até reduzir a
pressão util de vapor do fluido que vaa ter
á turbina muit ) abaixo da pressão conve-
niente para a turbina, alra da re:luzir
perda provocada polo escapamento exces-
sivo.

Para diminuir a nroporTio do espaço li-
vre, imaginou-se bloquear o annel guiador
em um pequeno sector de guias o augmen-
tar a altura das DZI,S; esta me lida, porém,
além de pouco reduzir o eseanamento, in-
troduziu entre as pão e a superficio conside-
raval dos blocos tuna pra são de fricção tão
grande que n.ão foi do utilidade alguma.

A presante inveneão anil:isto em dividir
.unia turbina coai mtn .1 do typo indicado no
começo deste memorial em um certo nu-
mero de elementos separados trabalhando
em amuaras sop-radas, tendo cada elemento
um certo numero de annois rotativos de pás
alternando com guias sezmentaes que ter-
minam em curtos blocos ite extremida le.

A invenção con,iste Sambem na divi:ão de
unia turbina co d initied da tvpo mencionado
em um certo numero de tambores separados,
situados em um só eixo ou em mais de um
eixo e traball ando em camaras separadas,
sendo os tambores em numero sullciente
para se produzir em cada cannara sómente
uma queda moderada de pressão e tendo
cada tambor um numera sufficiontemente
pequeno do series de pás para reduzir a
proparçs miuimas a perda proveniente do
derramamento do vapor nas extremidades
dós sectores do guias.

Pelo facto de se empregarem sectores de

C
guiadoras som b'ocos continues, evi-

-3se o inconveniente da fricção do super-
ficie, e minha invenção permitte applicar a
admissão ptrcial a turbinas compound com
pás do systema Parsons», permittindo
tambom augmontar muito o diametro da
turbina e a altura das pão, ao mesmo tempo
que se pede reduzir muito a velocidade da
turbina com bons resultados e empregar
vantajosamente urna pressão mais forte de
vapor.

Consiste mais a invenção em um disposi-
tivo de propulsão para navios, em que as
phases mais altas da expansão do fluido
motor realizam-se em uma ou mais de
minhas turbinas de admissão parcial acima
mencionadas, effectuando-se o resto da ex-
pansão em qualquer outra turbina conveni-
ente, quer do typo de admissão completa ou
parcial ou typo de choque. Esta construce„ão
ê especialmente bem adaptada para turbinas
de cruzeiro de marinha, por ser seu con-
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labyrintho 5 e S, sendo a empaeadura 5 de
menor diametro que 4. e a empleadura 6 do
menor diametro que 5. Não é sempre nem-
serio construir as empacaduras 4, 5, 6 de
diametros diferentes; podem dias ser do
mesmo diametro, e o empuxo necessario
para os tres tambores é obtido con (traindo-
se a empacadura 2 de diametro bastante
maior que 4, 5 e 6, de modo a se obter a
superfieie desejada para a compensação.

O vapor que se escapa da ultima parte de
choque parcial da turbina podo ter aecesso
pelo interior do tambor da turbina de oho-
que completo de baixa pressão, ao embolo 7,
dispondo-se preferivelm ente uma connexão
de tubo (não represeetada) para ligar o in-
terior do tambor 9 com o espaço 3, de
modo a existir em ambos os legares a mesma
pressão.

Convem dignos em cada secção da parte
de admissão parcial um erande especo para
eszotamento da agua (figa. 1, 3, 4, 5 e 25).
dotando-se preferivelmente esses espaços de
filtros 13,13. Os espaços de esgotamento são
preferivelmente reeulados por uma só val-
vula 14 (figs. 25 a 28) de fôrma conica para
apresentar uma abertura aumentando para
a extremidade de baixa pressão.

Na fórma da invenção acima descripta e
representada existe uma unica passagem do
vapor pela parte de choque parcial da tur-
bina. Podem-se, porém, dispor varias destas
passagens de vapor em redor da turbina ou,
por ligeiras modificações do disp ,sitivo, se-
segundo as figa. 1 a 12, estabelocer-se di-
versas passa gens de vapor adjacentes umas
a outras, podendo, em ambos os casos, as
diferentes passagens se regular separada-
mente. Assim, nas figa. 13 a 17, os sectores
de guias são divididos por duas series de blo-
cos 14,15, sondo as passagens das paredes de
separarão divididas de modo correspondente
(fig. 14).

As ires passaeens de vapor (fig. 15) são
alimentadas pelos tres canos 16, 17 e 18, re-
gulados cada um preferivelmente d, mão ou
mecanioa,mente . Todas as passarem, ou so-
mente as lateraes podem, querendo, ter
orilleios de admissão de vapor vivo, com 21
e 22, regulados lambem á mão ou de modo
automatico. A outros respeitos, a turbina
segundo a /1g. 13, é semelhante á que des-
crevi referindo-me ás figuras precedentes.

Deve-se notar que a parte de admissão
parcial (alta pressão) da turbina, segundo
esta invenção. construa-se praticamente do
mesmo diametro que a parte de admissão
annullar (baixa pressão), em legar de ser
muito menor do que esta, como é usual
quando a parte de alta pressão consiste em
uma turbina de admissao annullar. Sendo
assim augmentado o diametro da parte de
alta pressão, posso obter velocidades de ro-
tação inferiores, conservando entretanto as
vantagens resultantes do emprego de pás do
typo (Parsons».

Para realizar a invenção de forma con-
veniente para uma turbina de cruzeiro ou
uma turbina do fraca velocidade, são neces-
ganias poucas modificações de estructura; é,
porém, geralmente conveniente construir a
turbina de admissão parcial em uma caixa
inteiramente separada da caixa ou caixas da
turbina ou turbinas em que se completa p.
expansão do vapor.

As figa. 18 a 24 representam uma fórma
conveniente de turbina de cruzeiro ou tur-
bina para um navio de baixa velocidade,
em que existem quatro °amaras separadas
b, c, d e 25, e tres passagens de vapor, ali-
mentadas por ires passagens separadas 18,
17 e 18 e formadas pela collocação de bran-
cos intermediarioa 14 e 15 nos sectores de
guias e nas passagens das paredes de sopa-
raçãoe f e g, sendo as passagens 16, 17 e 18
reguladas separadamente por valvulas de
passagens (figs, 23 e 24). Cada uma das

passagens de vapar lateraes pelos sectores
de guias é regulada por um jogo do val-
vulas 30, 31 e 32, que trabalham em fendas
33. 34 e 35 abertas na caixa e se fecham
sobre as paredes de separaçie e, f, g. As
veiculas 30, 31 e 32 do cada lad ) são prefe-
rivelmente ()sendas por meio de radas de
angulo 36 e uma haste 37. regulada. p )r
uma roda do mão 38 ou outro dispositivo
convenients. As vaia-alas 26 e 28 piem,
querendo, 83 lig ar pos meio de hastes ao
jogo correspon 1 e n te de al v las regula-
doras 30, 31 e 32, de moio a. paderom todas
as valvulas de cad a linha de corrente ser
regula ias ou fechadas por uma só roda.

A caixa (figa. 20, 21 o 22). menos nos
sectores, tem um longo esp aço livre fora
das extremidades das pão rotativas (indi-
cado por linha mixta 40) e um bolso de es-
gotamento 41, fechado par uma placa fil-
trante 13, recolhe a agua de coadensaçã,o,
que é removida por um valvula de evas
ma& eommum 14, semelhante a que
descrevi acima, referindo-me ás figs. 25
a 28.

O vapor que sabe da ultima roda desta
turbna penetra por troa passagens 42, 43
e 41 em um collector commum 45, que o
conduz ao elemento ou elementos de. tur-
bina em too se deve completar a expansão.
Valvulas semelhantes ás das passagens la-
teraes podem se collocar nas passaszens 42,
43 o 44, e se regular simultaneamente com
estas valvulas ou de moda indepondeate.

Qiianda minha turbina é destinada á pro-
pulsão de navios, elle pode se ligar em
série ou em série peralteia ou de qualquer
modo conveniente ao resto do dispositivo
de propuleio. I:ma turbina assim construiria
pode-se empregar quer s ), quer em com-
binação com outros elementos para a in-
versio.

Em Iogas de se construir o ratos da tur-
bina com tambores dotados do raios, podem-
se, si for desejado, empregar discos.

Minha turbina de corrente parcial pôde se
usar em combinação com qualquer outro
typo de turbina.

Lima turbna comoosta de elementos de
corrente parcial ou corrente annullar, como
na fig. 1 ou na fig. 3, pode se empregar na
marinha como turbina de alta pressão,
quer esta turbina efectue em si mesma a
expansão completa do vapor, ou, par meio
de modificações convenientes, se ache dis-
posta de modo a evacuar em outras turbi-
nas que completam a expansão. •

Em todas as fórmas de minha turbina de
admissio parcial, é importante que o nu-
mero de camaras separadas de vapor seja
tal que haja sómente uma queda moderada
de pressão entre o orificio de entrada e o
orificio de sahida de cada °amara ; e que o
numero de pás em cada eamara sela dimi-
nuto, afim de diminuir as possibilidades de
derramamento. Comprehende-se, com efei-
to, facilmente sitie, quanto maior numero de
series de Os houver em qualquer cama.ra,
tanto maiores hão de ser as °ocasiões de
derramamento.

Finalmente, reclamo os beneficies da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
°rotos n. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
n. 934, de 9 de janeiro de 1901), visto ter
sido depositado o mesmo pedido de privi-
legio na repartição official da laglaterra, em
19 de dezembro de 1907, sob n. 28.047.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de invenção:

1 0, uma turbina compound de fluido elas-
tico, do typo em que a velocidade do vapor
pelas series successivas de pás de guia e de
pás moveis é mantida principal ou inteira-
mente por pressão actuando successiva-
mente nas series de pás de guia fixas e de
pás moveis, dividida em elementos separa-
dos trabalhando em camparas 0.(.).Pgg149

tendo cada elemento um certo numero do
atineis rotativos de pás alternando com
guias segmentaes que terminam em blocos
curtos de extremidade, afim de evitar per-
das excessivas Por fricção e par derrama-
mento do fluido motor, substancialmente
como descripto

20 , uma turbina compound, segundo a
reivindicação 1, em que os elementos rota-
tivos de pés e as °amaras se acham em nu-
mero suficiente para fazer com que haja
stImente em cada cansara uma queda mo-
derada de pressão e cada elonaento supporte
somente um certa numero de pás, afim de
se evitar a possibilidade de derramamento,
substancialmente como descripto

30, um machinitmo de propulsão para na-
vios, em que a phase ou Pilosos de alta
pressão da expan são do fluido motor efe-
ctua-se ou efectuam-ao em uma ou mais
turbnas de admissão parolai, do genero
mencionado na rsivindicação 1

40 , um maohinismo de oro 3111g0 para na-
vios, com uma ou mais turbinas de cruzeiro,
em que a parte para cruzeiro do machi-
nismo consiste em uma ou mais turbinas de
admissão parcial do genero mencionado na
reivindicação 1;

50 , turbinas para propulsão de navios, em
que as primeiras phases da expansão reali-
zam-se em um ou mais elementos do typo
de corrente parcial com pás do sParsonss,
e as ultimas phases por meio de elementos
de turbina com admissão annullar, quer
estas turbinas sejam turbinas para cruzeiro
ou comprehendam parte do conjuncto das
turbinas principaos

60, uma turbina de admissão parcial se-
gundo a reivindicação 1, com pás de «Par-
sono; um dispositivo de compensação e uma
ou mais passagens de vapor formadas por
sectores curtos e bloqueados, independente-
mente de outra turbina ou na mesma caixa
que esta, substancialmente como descripto ;

7s, uma turbina de admissão parcial se-•
guindo a reivindicação 1, com um certo nu-
mero de passagens do vapor e meios para
regular certas destas passagens, substan-
cialmente como descripto.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1938.
-Por procuração, Jules Geraud Leelerc &. C°.

ANNUNCIOS
Impreriva Nacional

OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobre fallenclasts n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço : 1$ cala exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lsttra de cambio e a nota
promissoria o regulando as operaçÕes cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentara para o exereicio de
1909 (leis ns. 2.035 o 2.030, de 290 31 do de-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas de preço, ultimamente .appro-
vedas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis -de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

1n101.

Fallencia,, de A.ts sei ano Gi ornes
.C.; Companhia

Os syndicos d a fallencia de Anselmo Gomes
& Comp. convidam os credores dos mesmos a
apresentarem, dentro de 10 dias, seus titules
creditorios á rua General Camara n. 143, de
1 ás 3 horas da tarde ou na mesma rua
n. 134.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro 'de 1909. -
Santos Novas & Comp.-Esteoes & Comp. (•

'lio do - Janeiro -. Imprensa Nacional -1909

;


